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MUESTRO FOLLETON
P . ó x im a  á  te rm in a rse  la  pu lv icación  

de la  in teresa n te  novela  A n d rea  d e G ra y , 
que con gra n  aplauso  de nuestro s  lecto  
res ven im os in je r ta n d o  en nuestro  fo lie - 
tón, com enzarem os en  breve á p u b lica r

M PESGBBORESI BILL®
u n a  de la s  m ás herm osas producciones  
del notable e scrito r E tn ü io  S a lg a r  i.

E l  argum ento  que s irve  de báse á

Les amares he teams
es in teresantísim o. y  su  acción c u l t iv a  
desde el p r im e r  m om ento  á l le c to r , obli 
(jándole á no p e rd e r  el m ás pequeño d e ­
ta llé  de la  obra.

BE 1SLLEI1
es u n a  n a rra c ió n  am en ísim a  llen a  de 
em ocionantes a ven tu ra s  que sorprenden  
pOT su in terés  d ra m á tico .

Gomo él títu lo  in d ica ,

LOS Í8
es ta  h is to r ia  de unos a rriesgados m a r i­
nos que se la n za n  á  los m a re s  p a ra  lu ­
ch a r  con ta n  tem ibles cetáceos, recor ríen  
do u n a  in teresa n tís im a  serie de episodios 
que m an tienen  en expectación constante  
el e sp ír itu  del lector.

L a  novela

US BUHES DE BILLEP3
que ha sido uno de los m ayores éx ito s  li 
te r a rio s de E m ilio  S a lg a r  i, está ve r tid a  
cor r e d  ám ente a l castellano p o r  don  M a ­
n u e l M aría  G u erra .

Creemos que la  pub licación  de

LOS DBta Di Mías
se rá  acogida oon aplauso  p o r  nuestros  
lectores. 1

'IRÓNICAS-DE LEVANTE

SIG U E N LOS. A IR ES
E n  ta n to  no a o re s u e lv a  p o r la s  a  irte,- 

r ld a d e a  su p e r io re s  q u e  h an  de h ace rlo , 
e l re c u rso  de al z a d a  e n ta b la d o  con rao 
ti-vo del e s tu p en d o  é i le g a l a c u e rd o  del 
S in d ic a to  de r ie g o s  d e  e s ta  c iu d ad , en 
lo q u e  a ta ñ e  á Ja re fo rm a  del a . t ie u lo  
te rc e ro  de sús o rd e n a n z a s , c o n tin ú an  
J03 cab ild eo s , m e n u d e a n  la s  cen su ra ? , 
s ig u e  e l m a le s ta r , y e llo  es la  com id illa  
ó e l p la to  d e l d ía  de tirio3  y  tro y a a o s .

L os q u e  se  v e n  a m e n a z a d o s  con  la 
p é rd id a  d e  un  d e re c h o  in d isc u tib le  es 
ta b le c id o  y  san c io n ad o  p o r la  c o s tu m ­
b re , y  q u e  t ie n e  fo rm a  le g a l en  la s  p ro ­
p ia s  o rd e n a n z a s , c o n fian  en  el tr iu n fo  
d e  su c a u sa . E s p e ra n  no se  confirm o la 
r e fo rm a  d e l a r tic u lo  te rc e ro  y  q y e  é s te  
q u e d a r á  re d a c ta d o  c u a l lo e s tá , p e rm a ­
n ec ien d o , com o h a s ta  a q u í, e l a c tu a l 
e s ta d o  d e .co sas .

E s tá n  d e s u  p a r to  la  ra z ó n  y  la  ju s ti­
c ia , b asad o s e n  e l a r t ic u la d o  de r e p e t i ­
d a s  o rd e n a n z a s , q u e  d icen :

« A rtícu lo  3.° L as  t ie r r a s  a la rg a d a s  
no  t ie n e n  d e re c h o  á  o tra s  a g u a s  q u e  á 
IftB so b ra n te s  d e  a n tig u a s  y  a rb o la d a s .»

L u eg o  te rm in a n te m e n te  q u e d a  reco  
nocido e l d e re c h o  a i  r ieg o  d e  las  t ie r ra s  
a n tig u a s  y  arboladas.

Ig u a lm e n te  en  el a r t íc u lo  o c ta v o  se 
reco n o ce  el r ieg o  á la s  t i e r r a s  a rb o la ­
das  en  tu rn o  con la s  a n tig u a s .

E x p re s a  el a r t ic u lo  14: « P a ra  q u e  las  
t i e r r a s  a n tig u a s  y  arbo ladas tengan  de 
recho a l riego, .POR. UAZp.N . d k i/  fjju t q , 
<¿UK l l e v a n , , es p re c isó  q u e  e l dueño  
ó colono observe en ellas el tu rn o  de co­
sechas e s ta b le c id o  p o r uso y  c o s tu m b re  
d e  b u en  la b ra d o r ,  e tc .,  e tc .»

P o r  co n s ig u ie n te , y  dé u n a  m a n e ra  
q u e  no c a b e  n i d a  lu g a r  á  d u d as , eo  este  
a r tic u lo  se e s ta b le c e  y  c o n sa g ra  e l d e­
re c h o  a i  r ieg o  eu  la s  t i e r r a s  a n tig u a s  y 
m  boladas, re g la m e n tá n d o lo  con s u je ­
c ió n  á  la s  co sech as  ó cu ltiv o .

É l a r tic u lo  24 n u ev am en te - reconoce  
y  sa n c io n a  e l d o reeh o  a l r ie g o  en  la s  
t i e r r a s  a n tig u a s  y arbo ladas. -

¿H a le ído  esto s a r tíc u lo »  la  com isión 
ó consejo  d e  A g r ic u ltu ra  do la  p ro v in c ia  
á u íe s  de d a r  su fu n esto  díctam e*/?

Coa  s e g u rid a d  no h a n  leído n i la  eu- 
b te r tk 'd e  las  o rd e n a n z a s .

no com o p re sc r ip c ió n  im p u e s ta  e n  el 
m o m en te  d e  su  le g is la c ió n  y  sí com o 
cosa  y a  Babida en  ra z ó n  á  la  c o s tu m ­
b re , m en c io n an  q u e  la s  v iñ as  ú n ic a m e n ­
te se riegan  en in v iern o .

P e ro  uo a n a te m a tiz a n ,  en  n in g u n o  
de sus a r tíc u lo s , p o rq u e  s e r ia  u n a  a tro  
c id a d , con  el e s tig m a  de la  s e q u ía  á 
a q u e lla s  t i e r r a s  q u e  ten ien d o  d e rech o  
a l r ie g o  p o r íá  zo n a  ó red o n d a  en  q u e  
e s tá n  c o m p re n d id a s , h ab ien d o  sido v i­
ñedos, p o s te r io rm e n te  se les  áó  o tro  c u l­
tivo .

A n te  ra z o n e s  y  a rg u m e n to s  ta n  c o n ­
tu n d e n te s , c u a le s  son. la s  p ro p ia s  o rd e ­
n a n z a s , no C aben soflam as, a rg u c ia s  
n i s u ti le z a s  d e  n in g ú n  g é n e ro . H ay  que  
re c o n o c e r q u e  e n  la  r e fo rm a  del a r t i ­
cu lo  3Í° se  p re te n d e r  d e te n ta r  un  dero  
cho, y q u e  se  h a  e fe c tu a d o  p o r  u n  v e r ­
d a d e ro  golpe de E sta d o .

T am p o co  c a b e  e x t r a v ia r  la  opinión 
ni el ju ic io  do la s  e n tid a d e s  su p e rio re s  
q u e  h a n  do re so lv e r  en  ú ltim a  in s ta n ­
c ia , p re te n d ie n d o  q u e  e n  m í a r tíc u lo  
«A ires do fro n d a ,»  p'áfc iead o  p o r ose 
d ia rio  ©n su n ú m ero  del 22 del a c tu a l, 
v a  e n v u e lta  o tr a  id e a  d is tin ta , o tro  ruó 
vil q u e  no se a  l la m a r  la  a te n c ió n  sobró  
a su n to  q u e  se  p re te n d o  p a s a r  en  la  
so m b ra .

A til so 'o  se  .consigna  J a '/M V e r te i ic ia  
ex  te rio r  iz a  la  e x p re s ió n  ira p a r ­

c ia l y ’cÉtádo d e  án im o  de la  op inión 
p ú b lic a  e s c a n d a liz a d a ; es e l a l e r t a  del 
m a ñ a n a .

Se t r a t a  do u n a  cu e s tió n  d e  d e rech o , 
y p o r io ta n to , se  d e s e a  y  so q u ie re  
ig u a l p a ra  todos a q u e llo s  q u é  p u ed an  
o s te n ta r lo .

L as  t i e r r a s  a rb o la d a s  e s tá n  d e n tro  
de la  zo n a  d e  reg ad ío . L a s  que  en  ia 
a c tu a lid a d  e s té n  p la n ta d a s  de vifi i ,  so- 
¡o t ie n e n  d e re c h o  a l  r ieg o  de in v ie rn o . 
L as que; fu e ro n  d e s c e p a d a s  a n te r io r- ' 
m en tó  á  la  fa c h a , la s  q u e  lo ab an  hoy 
y la s  q u e  so dcacop.eu: ..después, to d as 
•tióáeri-ilérVbfió a l "T irg o  q u e  la s  o rd e ­
n a n z a s  r e g 'a m o n ta n  ó d is tr ib u y e n  con 
su jec ión  a l c u ltiv o  que  su s te n te n . Ig u a l­
d ad  p a r a  todo?; n ad ie  h a  p re ten d id o  
o tra  cosa .

No h a y  q u e  e n ta b la r  r iv a líd a d o s  ni 
d isco rd ias .

0 ; r a  a rg u m e n ta c ió n  en  c o n tra  de los 
que  ao ven  la s tim a d o s  oú sus d e rech o s , 
os que  leg g rá f id rá  ó p eq u eñ o s  p ro p ie  
t& tib i—los :p r im ero s  en  g ra n  m a y o r ía  — 
p ro m o v ed o res  y so s ten ed o re s  do la  re 
fo rm a  del a r tic u lo  te rc e ro , tam b ién  
tie n e n  t ie r r a s  A rbo ladas q u e  fu e ro n  vi 
ñ a s  y q u e  los pob ecitós se  ven  de igua l 
m a n e ra  c o m p rc c d id ó s  e n :e l a cu erd o .

i V a lie n te  d escu b rim ien to ! jS oberb ia  
a rg um en tac ión  !

P e ro  no s?. les o c u rra  á los q u e  asi 
p re te n d e n  j.ie tifi.-ar un  a b su rd o , á los 
q q e  a p u n ta n  id e a  ta n  p e re g r in a ,  ex p o  
n e r  la  h o ja  d e  r iq u e z a  de loa pobre 
citos perju d ica d a s, y  c o m p a ra r  el l ú - 
raero  de  h c e tá r e a s  ó fa n e g a s  do t ie r r a s  
a n tig u a s  q u e  p o seen , con e l n ú m e ro  de 
h e c tá r e a s  ó fa n e g a s  d e  t i e r r a s  a rb o  
la.fi a a ,q u e  h a n  descepado .

A d em ás; com o c a s i todos son  ricos 
bacefidadPSj la a e s tá n  p la n ta n d o  n u e ­
va raen  te  con v íL '9  a m e r ic a n a s .

C laro  es q u e  los q u e  p ro te s ta n  son 
.q ue llo s q u e  ta n  solo tie n e n  t ie r r a s  eri 

la  zo n a  a rb o la d a  y q u e  hart sido ó e stán  
á pu n to  de so r d '-seepadás.

E stos d ic e á 'á l  'S ind ica to : Si no te n ía ­
mos d e re c h o  a l rieg o , ¿pór q u é  a l d e s ­
c e p a r  y  p o n e r n u e s tra s  t ie r r a s  en  c u l­
tivo  nos eonccd istc8  el riego?

¿P o r q u é  d is te s  lu g a r  á  que  g a s tá s e ­
mos n u e s tro  d in e ro , á  q u e  in v ir t ie s e  
tríos n u e s tro  t ra b a jo  y  no o p u s is te s  el 
veto  q u e  ho.v q u ie re s  im p o n ern o s?

¿F u á  p o r to le ra n c ia ?  E u to n ccs  ¿por 
q u é  nos c o b ra s te s  los d e re c h o s  ó im ­
puestos q u e  tie n e s  e s ta b le c id a s  p o r este  
se rv ic io  d e  l ié g r?

C u a n d o s e  p e rc ib o  re m u n e ra c ió n , no 
h ay  d e sp re n d im ie n to ; no h a y  c'á ¡iva, 
no e x is te  to le ra n c ia .

¿Cóm o e s  quo  á ios dneílós d e  t ie r r a s  
a la rg a d a s  ó so b ra n te s  quo  d escep a ro n  
no se  les o c u rrió  p re te n d e r  rieg o  a l ­
guno?

Y 
r ra s  
.que 
n a  i
su s  H % ó s  en  añ o s  do se q u ía , y 
d ism in u y o  su v a lo r , q u e  no h a y a  egors 

su rearaos todos por ig u a l las  con 
see aquejas. ,

T á m b íé ú  en  tiem p o s pAsadot» y  rae

sirve de epígrafe á estas líneas, pretendiendo 
recoger sus caudales para crear Bancos, creemos 
muy oportuno dar una mediana ¡dea de la im­
portancia de estos establecimientos en la pro­
vincia.

Según datos qite tenemos á la vista, en 1866 
tenían un capital de 157,663 fanegas de trigo; 
de cebada, 8.411; de centeno, 8.357' y 9»v?6o 
pesetas en. metálico. . v > ..

En fin de Diciembre de 1877, contaban los 
pósitos ?ón un caudal de 246.961 fanegas de 
trigo; 10.516 de cebada; 5.678 de centeno y 
1.155,493 pesetas, pudiendo asegurarse que se 
ha triplicado el referido capital desde aquella 
fecha. Corno se ve por las anteriores cifras, los 
pósitos de esta provincia cuentan con una masa 
de caudal que en reproductivo y bien enten­
dido movimiento.—puede reportar -Á la agricul­
tura-grandes y generales beneficios.

Las revueltas políticas que han perturbado, y 
perturban la administración de nuestra patria, 
han hecho «razzia» con los pósitos, cuyos cau­
dales lian sido repartidos.por los Ayuntamien­
tos sin garantía alguna entre caciques grandes y 
pequefíos, y toda clase de paniaguados, hasta el 
punto de no quedar ni un grano de trigo ni úna 
peseta en la gran mayoría de ellos.

Precisamenteá. restaurar, tan graveé daños 
tendió la ley de 1877; ¿pero de, qué ha servido? 
Las leyes, ante el caciquismo, son todas ilusorias 
en España, y de aquí los grandes’esfuerzos que 
tendrá que hacer la Delegación regia de pósitos 
si. ha de-poder cobrar una pequeña parte de los 
importantes caudales malversados. Porque ha de 
tener muy presente que la primera condición 
para ser concejal de Ayuntamiento, en los pue­
blos de España, es la de hacerse insolvente sí 
no lo es de suyo.

Pero si esto acontece no por ello debe aban­
donar la Delegación la obra enérgicamente re­

generadora que ha emprendido, desbaratando 
barreras que es preciso destruir.

Continúe con el laudable celo que hasta aquí, 
y no hay duda que en un periodo no lejan© 
quedarán recaudadas muy regulares cantidades, 

; que desde luego consideraban perdidas los pue­
blos, entrando á formar parte del capital con 
que han de contar lo3 futuros Bancos agrícolas 
de nueva creación, que han de librar de las te­
mibles garras de la usura á los pequeños agri­
cultores.

Siga, pues,' con tan buenos propósitos el se­
ñor conde de Retamoso, delegado regio de Pó­
sitos, que los españolés hom-pdos le agradecerán 
con toda el alma su obra regeneradora.

A ntonio G il  de G ibaJa
29 Julio 1908.

e l d i 1 28 p a ra  la  c a p tu r a  d e  ios fugados, 
re g re sa n d o  a l c u a r te l  s in  co n seg u irlo . 

E n te ra d o  T ira d o  de lo o c u rrid o  en  el

T T n  i n c e n d i o

A n te a y e r  h u b o  in c e n d io  en  la s  
b a ja s»  d e  A lh o n d in , s iendo  p a s to  de las  
l la m a s  to d a s  la s  m iesós quo  h a b ía  en 
a q u é lla s .

A cu d ie ro n  a l lu g a r  d e l s in ie s tro  la s  
a u to r id a d e s  y m u ch o s v ec in o s , p u d ié n ­
d o le  lo g ra r  q u e  e i fu eg o  no se  p ro p a g a ­
s e  A o tr a s  e ra s .

C o n su m ie ro n  l&s i la ra a s  c a to rc e  ó 
d ie z  y  se is  f a n e g a s  d e  tr ig o , p ro p ie d a d  
d e  M anuel G il G o n zá lez ; v e in te  f a n e ­
g a s  y 'u n a  h a c in a  d e  q u in c e  de M anuel 
G a r c ía  M a rtin ; v e in te  fa n e g a s  do tr ig o , 
c u a r e n ta  h a c e s  de  g a rb a n z o s  y  u n a  m á ­
q u in a  d a  t r i l l a r ,  d e  J o s é  P e re z  S u a re z ; 
u a  m o n tó n  d e sp a ja  d e  E d u a rd o  R om ero , 
V c u a tro  f¡n ie g a s  d e  tr ig o  d a  F ra n c isc o  
B  en a v id es G tie rre ro .

E l in c e n d io  se  o rig in ó  c a su a lm e n te ;

re fe r id o  a r ro y o  con  la  fu e iz a  d e l p u e s ­
to d e  T ocón , sa lió  u n e v a m e n te  en  b u s­
c a  do los c r im in a le s , a c o m p a ñ a d o  por 
e l g u a rd ia  J u a n  V a ls n z u e la .

D ispuso  T ira d o  q u e  loa g u a rd ia s  Jo sé  
H u e te  R o d ríg u e z  y  Jo sé  F e rn á n d e z  
M uela e fe c tu a se n  un  reco n o c im ien to  
en  la s  a la m e d a s  del rio  G eni!.

A la s  c in co  y  m ed ia  de la  ta rd o  l le ­
g a ro n  a l p u n to  conocido  p o r L a  joyuela , 
té rm in ó  m u n ic ip a l d e  L lo ra , d o n d e  dé 
tu v ie ro n  á  los fu g itiv o s , s in  qu o  ésto s 
h ic ie sen  re s is te n c ia .

O c u p a ro n  loa de la  b e n e m é r ita  A C e r­
v a n te s  y  P a rc e l u n a  n a v a j  1 y u n a  fa c a  
de g rande;8 d im ensiones.

Los m a lh e c h o re s  m a n ife s ta ro n  á  T i 
(ádó  q u e  sé  h a lla b a n  h a m b rie n to s , or- 

E ra s fd e h a n c lo  el cab o  q u e  ae lea  d iese  do co ­
m e r. . ... ,... . . .  ,

C e rv a n te s  y  P o rc e l fu e ro n  conduci-. 
doB-á la  c á r c e l  do L lo ra , p a r a  su  t r a s ­
lado a l p e n a l en  co u d u c ló a  o rd in a r ia .

C réese  q u e  T r ig u e ro s  C am p o s c a e r á  
ta m b ié n  en  p o d e r do la  g u a rd ia  c iv il.

• m s r  M U E R T O

C o m u n ican  do Po lopos q u e  el d ía  27 
del c o r r ie n te , el g u a rd a  d e  c a m p o  L uis 
Rodi íg u e z  A costa  so rp re n d ió  A A ntonio  
D íaz  D o m ín g u ez  h u r ta n d o  tr ig o .

A l r e c o n v e n ir  é l g u a rd a  á  D ía z  éste, 
hizo uso de u n a  p is to la  p a r a  a g re d ir le , 
y  a d e la n tá n d o se  R o d ríg u ez  lo d isp a ró  
dos tiro s  cau sán d o lo  la  m u e r te  e n  el 
ac to .

E’ueron  te s tig o s  p re se n c ia le s  d e l he* 
cho Jo sé  G o n zá lez  D u eñ as , J u a n  L ópez 
A coata, M anuel L ópez  E s té  v ez  y José
N oguera .

L a g u a rd ia  c iv il d e tu v o  á  L u is  R o­
dríguez-.

o> ■ ■■

L O S P E R R O S
C o n tin ú a  s iu  re so lv e rse  e l Biatema¿ 

p ro c e d im ie n to  q u e  h a  de adop tarse  pa, 
r a  e x tin g u ir  ios p e rro s  vagabundos.

E l p ra c tic a d o  h a s ta  e l verano  ante, 
rio r, ó sea , la  a d m in is tra c ió n  do la ex. 
t r ig n in a , no a g r a d a  á  la  m ay o r parte 
rio los c o n c e ja le s , cosa  n a tu ra l ,  Éenieij. 
do en  c u e n ta  los e sp e c tá c u lo s  repug. 
nanteB  A q u e  d a  o rig en .

El se ñ  >r S á n c h e z  G a lla rd o , propuso 
h a e e  a lg u n a s  aom an.as, que  so estable, 
c ie r a  un  se rv ic io  de la c e ro s  p a ra  eaaar 
ío s 'c a n e s  d u ra n te  la  noche, y  el Alcalde 
o frec ió  h a c e r  la s  o p o r tu n a s  pruebas.

E s ta s  no h a n  co m en zad o  aun. Por jo 
v is to  h a  dec id id o  e l se ñ o r  Gómez Tób 
to sa  e x t in g u ir  Ifel p e r ro s  con extrigniua 
ó no e x tin g u ir lo s .

L as c a lle s  e s tá n  in v a d id a s  durante el 
d ía  y la  n oche  p o r c e n te n a re s  de pe- 
/ro s , y  e a  e i h o sp ita l y  e a  la  casa dé 
socorroU i-guen in g re sa n d o  diariacüenta 
p e rso n a s  con m o rd e d u ra s .

S íú n c f it i té  a b a n d o n o  é s  iúccnceblble, 
t ra tá n d o s e  d e  U  s /g u r id a d  d e  loa tran* 
se u n te s  y h a s ta  d e  loa in te re se s  muni> 
c ip a  les, p u e s  en  el g a b in e te  antirrábico 
a u m e n ta n  ia-3 o p e ra c io n e s , cuando es 
m a y o r  la  in v as ió n  cañ if la . *

Do un m odo ó d e  o tro , debo  empren­
d e rse  y a  u n a  c a m p a ñ a  e n é rg ic a  contra 
ios p e rro s , p o rq u e  seg ú n  fra se  del mis­
mo a lc a ld e , «es p re fe r ib le  v e r  morirá 
un p e r ro , q u e  h s r id a  A u n a  persona.» •

>

nlamienfe
Obras
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U n a de l&u p u e r ta s  de B a g d a d  on la  é p o c a  de lo s  c a lifa s
tan en 70 000 almas y  otros'Ja rebajan á 36.000; 
su Ba^ar ó mercado es uno de los mejores de 
Oriente, y  á pesar de su decadencia, uno de los 
más importantes centros comerciales del Asia 
musulmana, v -

En uno de los arrabales en Kijil, hállase la 
tumba del califa Haroun al Rachid y  su esposa, 
héroes evocados mil veces en los Cuentos de las 
mil y una noches.

Es Bagdad una población que unos la calcu-

C r ó n i c a  de S o c i e d a d
Ha marchado á Trillo (Guadalajara), con su 

distinguida familia, don Gustavo Gallardo,
* Mejorado de la grave enfermedad que ha 

padecido, hoy marchará á Pedresa del Principe, 
con su distinguida, familja <! catedrático de la 
Universidad don Víctor E crjb ¡no.

•$. Mañana marchará á N  ál iga.,con su distin­
guida familia, el diputado-provincial don Miguel 
Fernández Jiménez.

* Ha llegado de Guadix, acompañado desu  
distinguida señora, el capitán del regimiento de 
Vitoria don Gonzalo Mezqui.

* También ha llegado de Madrid, & capitán 
de caballería don Carlo3 Palanca.

* Se encuentra en Granada, el capitán de la 
guardia civil señor Esperano,

ARIOSTO-

T  R I P L É D E S G R A C I A
A las  dos de la  ta rd e  d e  hoy h a  o c u ­

rrido  en  lae  u ñ o sa  de A lqu ife  u n a  t r ip lo  
d e sg ra c ia .

E n c o n trá n d o se  r .  unidos el c a p a ta z  
a p e llid a d o  R araoné, n a tu ra l  de V a le n ­
c ia , do GO años, ca sad o  y  k á  o b re ro s  
couGcidos p o r G apilo  fie 55 años, c a s a ­
do, n a tu ra l  de J e r-  s, F irelés  de 15 a ñ o s  
7  Jo sé  V illa lv a  d e ,32 años, n a tu r a l  de

1 t r e n s e  d e l S a g ra r io  folio 13, p o r se r  el 
Id o n  J uAq B » z q u e z  p o r te c e - ie n te  a l a r ­

m a  do In fa n te r ía .
D a e ’-ios n ac ió  e l h e ró ico  c a d e te  don 

J u a n  B A zquez A fán  d e  R ib e ra , q u a  fué 
b a u tiz a d o  en  ía : p a r ro q u ia  do S an  Gil 
d e  e s ta  n u estra , c iu d ad .

Todos los 'd o cu m en to s  o fic ía les obra 
p ro b a n te s , h a n  sido  h in c a d o s  y e n c o n ­
tra d o s  en  la s  p a r ro q u ia s  re sp e c tiv a s  
m srco d  á .in c e s a n te s  g e s tio n e s  d e  don 
J u a n  P ed ro  A fán  d e  R ib e ra  y do su p a ­
r ie n te  don  J a s é  D ía z  M artin  d e  C a b re ­
ra ,  h a b ie n d o  p ie s ta d o á  e llo  n o b lem en te  
su p a tr ió tic o  co n cu rso , todos los s ño res 
p á rro c o s  do e s ta  c iu d a d  á q u ie n e s  p a ra  
ello  so d ir ig ie ro n .

T en em o s p u ta  la  g lo r ia  de q u e  sean  
h ijos de G ra n a d a  t r e s  h é ro es  de los m ás 
e sc la re c id o s  en  la  g u e r r a  de la  In d e ­
p en d en c ia ,. A lv a re z  d e  C a s tro , H o rra s  
ti y e l c a d e te  B á z q u e z  A fán  do R iv e ra  
c u y a  g lo rif ic ac ió n  ae c e le b ré  r e c ie n te ­
m e n te  en  Ja im p e r ia l  T oledo  con p re  
a c u c ia  d e  S. M. e l r e y ,  co lo cán d o se  una  
lá p id a  c o n m e m o ra tiv a  en  e l A lc á z a r, 
a c a d e m ia  d e  I n f a n te r ía .

H a  so n ad o  la  h o ra  d e  quo  á eu v ez  
n u e s tra s  c o rp o ra c io n e s  ofic ia les, a c u e r ­
d en  a lg o , q u e  g lo rifiq u e  e l n o m b re  del 
ho ró icó  h ijo  de G ra n a d a  don J u a n  B.iz- 
qV}3Z A fán  fio R iv e ra .

Criminales capturados

E n  cam b io , en  n in g u n o  de l’cs a? íic u  jo re s ,: anV cs'que n u e s tra s  v'iñds íu e rá n  
Io í d e  la s  m ism a s  se  e s ta b le c e  y consrg  l a c a d a s  p o r ¡a f ilo x e ra , v a lia  cad a

Se h a n  co n firm ad o  la s  n o tic ia s  que  
a d e la n tá b a m o s  en  n u e s tro  n ú m e ro  an  
iferior, so b re  la  c a p tu r a  do d 03 do ios

n a  q u e  i a s  t i e r r a s  y a  se a n  huertas, an  
tig u a s  ó arbo ladas, p ie rd a n  e l d e rech o  
a i r ie g o ,q u e  re n u n c ia ro n  te m p o ra lm e n ­
te , p o r la  so la  eo ad ic ió n , p o r el g ra v o  
d e lito  de h a b e r  e s tad o  p la n ta d a s  de v i­
ñ a s .

---¡Como quo  so ría  un so lem n e  d is p a ­
ra te !

Y  si nó quo ae lo c o n su lten  ¿ c u a lq u ie r  
d u eñ o  de un  p red io  do t i e r r a  a n tig u a  ó 
do h u e r ta ,  q u é  en  uso do su p o rfd c iis i 
m o  d e re c h o  p ia n  ráse  en  e lla s  v iñedo  y 
qu 3  m as  ta rd o , t ra n s c u r r id o  uno ó m ás 
a ñ o s , con  ig u a l d e rech o , la  d e scep ase .

¿ P e rd e r ía  p o r a q u e lla  so la  CAúsa el 
d e re c h o  a l r ie g o  quo  siena p re  tuvo  
q u e  re n u n c ió  te m p o ra lm e n te , aefiidem 
ta im e n te , en  v ir tu d  a l  p la n tío  q u e  díó' 
á  su s  r ie r ra e ?

No; lo q u e  su c o d e ría , y  eát.Q.bS.kL.lá^. 
g íco , lo ra z o n a b le , lo ju s to  y  io le g a 1, 
q u e  d e s c e p a d a s  la s  t i e r r a s  v o lv e r ía n  A 
r e c u p e r a r  el d e re c h o  a l r ieg o  quo  tu  
v ie se  la  zo n a  o re d o n d a  donde eatu vio- 
sen  e n c la v a d a s . D e s a p a re c id a  la  ca u sa  
d e s a p a re c e r ía  el e fec to .

L a s  o rd e n a n z a s  en  e l a p a r ta d o  ú ’ ti 
rao d e  su a r t .  18.° ta n  solo do p a sa d a ,

co p a  de c u a tro  A sois re a le s ;  b ° y  n ad ie  
¡as q u ie ro . B usquem os cfi. beneficio  p ro ­
pio n c  á  c o s ta  del p e rju ic io  áp  loií de­
m ás, Sino p ro c u ra n d o  e l b ien  co cn in .

G ran  üú iüéí o de fu újtv.s y  m a n a n tía  
ie? s u r te n  n u e s tra  v< g.á; a b u n d a n te s  
a g u a s  m aha.ñ fi'á eu seno; p ro cu rem o s  
e n c a u z a r la s  y  q u e  lle g u e n  á ie r t if iz a r  
a q u e n a s  t ie r r a s  q u e  tien en  p e rfe c to  
d e re c h o  á e llas .

E v item o s filtraciones.
L ab o rem o s todos á  u n a  en  la  g ra n  

o b ra  d e  la  r-' gcner& cíóa  loes !, p rocu . 
rau d o  fo m e n ta r  y  d e se n v o lv e r  su r i ­
q u e z a ;  p a ro  con d e s in te ré s ; s in  egois 
ta s  .pfcisoflalísm ós,—RV- •«’
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L os p ó s i to s  u i  n u e s t r a  p ro v in c ia

Hoy que la Delegación Regla de Pósitos se 
ocupa de la importantísima cuestión de CrídltO 
Agrícola, estudiando Jos medios más adecuados 
par» establecerlo .en nuestro país á fin de qüe la 
agricultura, basa de la riqyejfij nacional, se desr 
envuelva progresivamente; hoy quei se 
acerca de la secular y nobilísima institución que

i t

t  u sip  a e e g f a v 0 s
E s ta s  sen  la s  nc tk -ias  que  h a s la  tiho

ra-ao- tk-iKuv^ • • • - * • *' ccfifiaad'oé quo S3 fugaron dol penál dé
|?§.rA a v e r ig u a r  raag d e ta lle s .m e  tr&§- > .5 ^  c iu d a d :  - ............. .

lado al íugañdel suiieW
E l  Co r r e spo n sa l  

Calahorra 2J Julio 908.

hé roe .granadino
S-3 ha Comprobado de una ibánoxá 

que no adinité duikt, quo ei c a doto dou 
Juan Btzquez Afán de Ribera, muerto 
á ios debo áfios dé edad, glóriokfiáentft 
en el parque ds Moníek ó'n, de Madrid, 
eLfiig 2 dé Mayo do.. 1808, ol lado de ios 
inmortales héro-s Duóiz, Vpjardo y el 
tüáiente.Ruiz, e-ra como se sur-.uso, Da­
tura! de Qr.ánada y nJato por IjaeH rrja 
terna de don Juan Ledro AíAn de R ive­
ra, señor de las Villas de Cásaulas y la 
A-lmijara.

L i  madre del cadete héroe, lo fué 
doña María de las Angustias Afán dé 
Rivera, La Sota Calderón de.la B.jrco, 
bautizada enSan Justo y Pa9ior?de Gra 
ñadí en elufio 1177. Casó f staeonora en 
Granada con don Juan Manuel B ¡zquez 
Tv.rá», natiifál do S'-rilla, efsctúándtca 
el raatiímonio á 12 Noviembre de 179(5 
on la iglí-sia de la Msgdídena do esta 
ciudad da Granada, sentándose en sus 
Ubres generales ia partida y en cí cas

íLrgún hornos podido  a v e r ig u a r ,  los 
fu g itiv o s  e s tu v ie ro n  e l lu n es  en  P inos 
d e l V a lle , v o lv ien d o  á  G ra n a d a  la  r$q- 
c h e  doí in d ic a d o  cjic 

F u e ro n  A H u é to r  V eg a  y  d esp u és  • -  
d ir ig ie ro n  á á donde Jo sé
i > «güeros C am p o s se  s e p a ró  d a  su? 
C o a  p a ñ e ro s  con  e l p ro p ó sito  de a d q u i­
r ir  u n a  fa c a .

A ntonio  C e rv a n te s  E ste  v ez  y  Jo sé  
P o rc e l G a rc ía  c o n tin u a ro n  lá  m a rc h a , 
q u ed án d o se  C am p o s en  A ta rfe .

C o rv a n te s  y P o rc e l lle g a ro n  á T ocón, 
e n te rá n d o s e  el c o m a n d a n te  de aquel 
p u e s to  d e  la  g u a rd ia  <*.ivil, cab o  Lina* 
reg, de q u e  en  el p u e b lo  h a b ía  dos hom ­
b re s  aoSpechos, c u y a s  se ñ a s  p e rso n a le s  
c o in c id ía n  con la s  do das d e  los fugados 
d o ! 'p e n a l.

Con fu e rz a  á su s  ó rd e n e s  púaose L i­
n a re s  en  p e rse c u c ió n  de los sospecho  
sos y  a p e rc ib id o s  é s to s  s a lie ro n  del p u e ­
blo, e m p re n d ie n d o  v e lo z  c a r r e r a ,

Boa de la  b e n e m é r i ta  en v is ta  de q u e  
loa m a lh e c h o re s  no ae re n d ía n , b id é - 
m i l e s  fu ég p  a l H ogar a l a r ro y o  de T a  
(ancos, sin  q u e  lo g ra r a n  h e r ir le s .

E l c a b o  del p u es to  d e  B -á c a n a  Jo sé  
T ira d o  C orté3  7 e l g u a rd ia  Joeó F o r 
n á n d e z  M u ela  p r a c t ic a ro n  d ilig e n c ia s

28 de Julio.
El señ o r C a rra sc o  (Io n  Migue}) m e 

in fo rm a  que desdo  e l m om en to  e n  q u e  
rec ib ió  los p o d e re s  del sí ñ o r  M ario , 
p a ra  aFrégT&r la  cu es tió  1 p la n te a d a  
con m o tivo  do la  con fecc ión  del; r e p a r ­
to de c o n su m ís  e m p re n d ió  la s  g e s tip n es  
n e c e s a r ia s  A f i é  d e  'á ü o á r  v o iu ^ tá d é s , 
c o n fe ren c in u d o  A d ia r io  c o a  Ida óle- 
'm ontos p u d ie n te s  de G u a d ix , con ei 
p ropósito  de q u e  todos le  ay  uden  en  su 
e m p re sa .

A seg u ra  el se ñ o r C a rra sc o  q u e  to d as 
las  p é rso n a s  con q u ien  h a  h a b la d o  so* 
b re  ol p a r t ic u la r ,  le han jjp rcrao tido  su 
ap o y o  p a ra  so lu c io n a r  la  cu es tió n .

E n  c u a n to  te rm in e  e l  s- ñ o r C a rra sc o  
la se r ie  de c o n fe re n c ia s  q u e  v ie n e  ce le  
b ran d o  c o n v o c a rá  á u n a  re u n ió n , que  
p o r c ie r to  to d a v ía  no so sa b e  cu an d o  
te n d rá  lu g a r , en  la  q u e  s.orán d e s ig n a ­
d as la s  p erso n an  q u e  barí d e  c o n s titu ir  
un. A y u n ta m ie n to  in te r in o  so b re  la  base 
d e q u o é  n ' é's' te íi g u r o u ind i v i d ü o a c o ; i 
co nd ic iones y  c a p a c id é l  sufi Hesites 
p a ra , d e sb to p c fia r f ijíra  n to  eí c a r^ o  
quo  se  lea en co m ien d e .

L a  opinión, p ú b lic a  no - a tá  c r í e m e  
con eso cío la  fo rm ac ió n  de u n  A y u n ta ­
m ien to  in te r in o . E n  to d a s  la s  reu n io n es  
en  donde so c o m e n ta n  loe hech o s que  
30 v ien en  d e sa rro lla n d o  en  G u ad ix , ee 
ín d íca  que  d eb e  c o n s titu irs e  u n a  ju n ta  
m u n ic ip a l sin. m a tiz  p o lítico , c o m p u e s ­
ta  do h o m b res  in d e p e n d ie n te s ; que  si 
no se  h a c e  así, te n d rá n  n e c e s a r ia m e n te  
q u e  p iiv a rg »  del. c o n cu rso  de c a r a c te ­
r iz a d a s  p e rso n a s  qu o  no h a n  d e se m p e ­
ñado  el c a rg o  de c o n c e ja l.

E l señ o r C a rra sc o  d ice  quo  p o n d rá  en 
jueg o  todos los m ed ios d e  q u e  d ispone  
p a ra  q u e  se  r e s ta b le z c a  la n o rm a lid a d  
ó im p e ro  la  b u e n a  a d rn in is tra o ió u  que  
ta n to  d e se a  G u ad ix .

A g r e g a d  señ o r C a rra sc o  q u e  a c e p  
tafia  p o r él la  m isión  do so lu c io n a r  el 
coLíiicto; c o n tra e r ía  g ra n  re s p o n s a b il i­
dad  si no !o h ic ie ra  con a l te z a  dó m ira s , 
p ro c u ra n d o  q u e  G uad ix  a d q u ie ra  ei 
buen  n o m b re  q u e  com o c iu d a d  irnpor 
ta n to  le c o rre sp o n d -\

N osotros, s iu  ap aa ío n  .m ie n te s  fie n in  
gú n  g én e ro , con  c u te r a  im p a rc la f id a d , 
c e n s u ra r  oraos'‘ a l "señor C arrp .s’co sí a 
ello  go h a c e  a c re e d o r , ó a p la u d ire m o s  
sua tr a b a  jos si so in s p ira  en  i .13 asp i 
r a d o n e s  dei p u eb lo  a c e ita  no, q u e  c u ­
can te  m ucho  tiem p o  h& ca tad o  aban* 
donado.

A y e r  co m e n z a ro n  la s  sigu ien tes por 
c u e n ta  d e l m u n ic ip io .

C o n stru cc ió n  do u n a  a c e r a  do cemen­
to d e s d a d  a p e a d e ro  d e  los tranvías i  
la  e s ta c ió n  del S u r; em p ie d ro  de la ca­
lle  do loa S o la res ; d e r iv a c ió n  do ün ra­
m a l do !a tu b e r ía  d ) h ie r ro  de la  calle 
do S an  J u a n  do D ios a l  c u a r te l  de San 
Je ró n im o .

E n d ic h a s  o b ra s .y  enfilas quo.nómon- 
^ A ¥ é h ''a n t0 H o m M ré , t r a b a ja ro n  ayer 
64 o p é ra n o s .

S é  ha epo Cedido., licencia ¿don Fm- ;• 
cisco Ár?ígón;'paF3fquü ejecute obrasen i 
lá Casa número-8 de la Calle Hdrno de [ 
M a rin a . _ \ ■ U j

Vnríos apuntos
E! juzgád.o‘déí¿ba8tP3 decomisó' ayer T 

27 l¡2 hogáza3 faifas do pe-30.
Han pasado á informe do la coOiiSión; 

do Impuestos las instancias dedonOlau-1 
dio López Caatruchí y don Julio Oeete, |  
pidiendo baja3 on la matricula de ca- 
rruáj e'de lujo, y otía|de don Manuel 
Lópsz sobre t>aj-4 do una casa en la ma- 
tíicula da alcantarillado.

Ha sido designado don Pdiguel López; 
Saez para quo asista á una juc'.ta aüffli*  ̂
níatrativa quo so v e r if ic u tá  en ia D|‘ ¡ 
legación do Hacienda ol dia 31 A las 11. 
de la rnañaua.

E l  C o k e s p o n s a l .
S® ha recibido en la Delegación de 

ílaciend.a un oficio dol aloalde do Gua 
dix, solicitando que so autorice al 
¿Ayuntamiento do dicha ciudad para 
cobrar el impuesto de consumes por 
administración, estableciendo en los 
puntos de costumbre los correspondien­
tes fidlatoai.

El delegado concedió ayer la. autorl 
zación Boiicjtada^

M ISERERE D E PALACIOS
Esta tarde, último día de los cultos que du­

rante todo el mes.d.e Julio se vienen consagran­
do en honor de la Preciosa Sangre de Nuestro 
Señor Jesucristo, en la Iglesia del Sagrario', se 
hará el ejercicio con toda solemnidad comenzan­
do á las seis y media con el Santo Trisagio y co­
rona propia; á continuación setf’á el sermón que 
predicará el R. P. Saravia; y acto seguido se 
cantará el Miserere Grande del maestro Palacios 
por la capilla Isidoriana, dirigida por el maestro 
Vila y terminará con procesión claustral y ben­
dición con S, D. M.

■ Noticia*' t ó c a le s
El din 2 ) de ju lio  actual falleció en Ante- 

quera la preciosa n.fta de seis mes-es Pura 
Ramos Armesto, hija de nuestro dLtinguido 
amigo don José Ramos H errero, correspon­
sal de este diario en la población referida.

Dicho señor y su respetable esposa, doña 
Serafina Armesto Cárdenas, ¡ñifren e! dolor 
inmenso que supone Ja peedida de su hija 
única, que era el encanto de) hogar.

Acompañamos á nuestrop queridos amigos 
en su justo dolor.

Los señores médicos y el público deben 
desconfiar de las águás minerales anuncia­
das como siendo de Vichy. Para tener com­
pleta garan tía  de autenticidad, exíjanse la* 
aguas de Vichy Etat de Tos manantiales Tí- 
chy í-Iópital, estómago; Vichy Célestins, riño­
nes; Vichy Grande Grille, hígado. Son íosbv 
títuibles y producen maravillosos resultados.

\

Por promover escándalo ingresó anteano­
che en el arresto municipal Angel Acedo 
Fernández.

Máquinas de escribir “ JUNíOR“ á 125pe­
setas en La Hormiga de Oro.

E l presidente de la Diputación ingresó 
ayer en las arcas del Tesoro público la can­
tidad de 17.000 pesetas, por atenciones de 
primera enseñanza correspondientes ni se­
gundo trimestre del año actual.

P ara  apreciar la riqueza nutritiva de la 
Carne liquida del doctor Valdé3 García, de 
Montevideo, téngase en cuenta que una cu­
charada (unos doce gramos) de extracto.
equivale á doscientos 
excelente carne.

cincuenta gramc

L a reg-’ó.a agronómica de.Anikilucía oricm 
tal ha propuesto al gobernádor que acuefde 
sean inscritos en el registto¡córrespondjenle' 
los sindicatos del “Sur de España y “Agtfco- 
la G ranadino14.

Desde 'mañana 1 0 de A > oslo quedtfí 
abierta 'durante la noche, la 1 ueva farm»cl* 
del señor Duarte,-(Reyes Gatóticws, esquío» 
á la calle de la Colcha), aiu'que por ésto se 
alteren los precios ordinarios.

Felicitamos al señor Duarte por haber t®' 
plantado una mejora taxi necesaria en Gr4‘ 
nada.

El pi eaidente de la junta central (jc ..cí, ¿, 
nizaevón y repoblación interior ha sigoijic»' 
dec al gr/bernador civil; manifiñSte'á doñ TW* 
nuel Torriente Fernández, don Juan Maf 
Rodríguez y don Emilio Marín Garrido, ó® 
Atarfe; don Federico Moreno Rodríguez,0 
Cam potéjat; don Rafa-1 Cordón Ques®d“¡ 
de Benalúa de las Villas; don Agustín 
gos Bueno, do PurchiV, don Pedro Gal111) 
Alcalde, de Granada; don Francisco üst® 
vez Muñoz, de Colotnera; don José F,erní° 
dez Ruiz, de Marchal, y don Isidoro Ená®
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rado Ruiz, de M aracena, primeros firmantes 
de las instancias presentadas solicitando lo­
tes de terreno en algunas de las colonias que 
se fundeu, que serán preferidos cuando se 
implanten dichas colonias, los vecinos del 
término municipal donde éstas'radiquen.

Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer entre los pobres de esta 
capital, 792 comidas.

Hoy marchará á Vfznar la colonia de ni 
ñas que ha organizado el Ayuntamiento.

Eusebio Quesada Espinar, de 6S años, can­
tero, dió una caída ayer, hiriéndose en la ca 
beza.

Se le curó e n ja  casa de socorro.
En el mismo establecimiento le fué curada 

á Cesáreo Soto M artín, de nueve años, frac 
tura del'húmero derecho, que se produjo eu 
caída casual en Í-Iuétor V ega, donde reside.

A yer se reunieron los decanos de las dis­
tintas facultades de esta Universidad, bajo 
la presidencia del Rector, señor G arcía Solá

Se acordó que sean depositadas en la su 
cursal del Bairco de España las láminas que 
posee dicho centro docente.

A yer fué curado en el hospital de San 
Juan de Dios, Antonio Santistéban, de una 
contusión en el brazo derecho que se infirió 
al subirse á un tranvía  en la calle de S an  
Juan de Dios.

—También fué curado en el mismo estable­
cimiento Salvador del Pino Pertífiez, de se 
tenta y cuatro años de edad, de desarticula­
ción del codo izquierdo, que se produjo á con­
secuencia de una caida que dió en el camino 
de Churriana.

Anoche salió para Motril el virtuoso sa* 
cc-rdote, amigo nuestro, don Juan  Alonso 
Prados.

Éu los hoteles de esta capital se hospeda 
ron ayer los siguientes viajeros:

Navio.—Doña P ilar Domínguez, don N ar­
ciso Jiménez, don Alfonso Moreno, doña 
Adela U reña, don Pedro Pérez y don A nto­
nio Casero.

V ictoria.—Don Luis Mellado, don José 
Fernández Gallego, don José A lbalica Ro 
bles, don José Hernández, don Emilio T erre  
ra, señor Puig y don Cristóbal T orralba.

II. Comercio.—Don Eusebio Iglesias, don 
Emilio Casero y don Eusebio Mateos, 

P a rís .—Don Enrique G uerra, don Manuel 
Borredo, don Emilio Fernández, don Rafael 
Valdecasas, don Antonio Pérez, don A nto­
nio Ruiz, don Srlurnino Carbonell, don Ma 
nuel Massia. don Francisco Molino, don José 
Lazo, don Miguel Gómez y don Miguel flor
nández. _______

Recomiendas: como el mejor depurativo el 
uso de las Sales de Mediana en pequeñas do 
sis. Véase anuncio 4.a plana.

Servicio Tele
jrs, tai. Ifc*? o  €T> j o . m e n11  m  -jp &  o  i  m  I  <eon* W & . m  c & x *ic $

tren para que puedan prestar loS 
mismos servicios que Ney.

E'Jl ggwa&ossto al® m y e r
, .. r « Madrid 30,—El agente, de policía
bernación, señor La Cierva, d e c i a ^  a??r j,¡rf<íá  u¿ timador, ha-coi*

- j p m M M S e t m
JCfO egeae
Madrid 30. —El ministro de la Go

hoy que el descubrimiento de la 
brica de bombas explosivas en La 
Pobla de Segur tiene gran impor­
tancia, y que la opinión ha de reco 
nocerlo así cuando se entere de to 
dos los •detalles relacionados con ese 
descubrimiento.

Agregó que es inexacto se expre­
se en el dictamen emitido, por ios 
.-peritos, que los artefactos encontra­
dos en dicha fábrica no pueden ser­
vir para bombas.

Refiriéndose después al agente de 
policía que en esta, corte hirió ayer 
á un ladróh, áfirrñó que los indivi 
dúos pertenecientes al citado cuer­
po, necesitan defenderse cuando son 
agredidos,, empleando los medios; que 
estén á su alcance.
2he* M á H & é s á i i ® .  eS®  « tf fá & a »

it& p £ ¡sa  v
Madrid 30.—El Diario Oficial del 

ministerio ele la Guerra publica hoy 
una real orden sobre el internado en 
la Academia de caballería.

En ésta ingresará la ultima pro; 
moción de alumnos, siguiéndola, si 
hay local suficiente, los del segundo 

/•curso.
¡ Estos ingresarán de menor á ma- 

y'Ut* edad, pagando 3‘25 pesetas dia­
rias/'

Ik
Madrid 30.—El director general de 

Correos y Telégrafos, señor' Ortu 
«or, ha imarchado hoy al Sardinero.

w stm  r & 'o Í& m a o ió sa
Madrid 30 — El ministro.de la Go 

ben lación ha pedido al de Estado 
que; le facilite antecedentes de la re 
cíaáiaciónformúladapor la compañía 
aseguradora The Mutual T i fe hx 
surdnse, por habérsela confundido 
oficialmente con la The Reserve L i­
fe  Insurance, declarada en quiebra

Dijo el ministro que todo lo ocu 
rrido ser reducé á un error padecido 
,por un \escribiente, omitiendo una 
palabra .\1 copiar el aviso.

I bOB
Madrid 30V -H I' gobernador del 

Banco de E>p^háí señor Sánchez 
Guerra, que rio está AQ Madrid,  ̂ha 
sido llamado por, dicho establecimien­
to de crédito, pa /’a que presida un 
consejo extraordívario que se ven 
cará con objeto de tratar de la reco­
gida de los duros sevillanos.

parecido hoy ante él juzgado 
Este decretó el.procesamiento, |i, 

bertando al agente mediante fianza. 
359oM&m

í&atJB. G lorie!
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^ociedadGen.eralAxpcarcraes- { '
parióla. Acciones preferentes. 102 00 101 75
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h
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- LAM BIOS
Parta á4a visu.- Francos; . . 12 50 12 50
Londres ,, L ibras eaterlinas. 28 26 28 25

W¡S!i
Madrid 30.-—En la calle de Capra 

ra, del barrio de Vallehermoso, de 
esta corte, el albañil Víctor Fernán­
dez mató hoy áCarmen Fernández, 
con la cual vi vía maritalmente desde 
hace cinco afi os.

Víctor se vi ó obligado á separarse 
de Carmen y de  dos hijos que tienen, 
para ingresar <‘ñ el hospital, pues le 
acometió una. en/ermedad muy cos­
tosa. -i -

Hallándose err ei\ hospital, probá­
ronle al albañil q^e íé era infiel Car­
men, y abandonan.do,.a^uel ^estable­
cimiento benéfico, di.TJgió^e a la casa 
en que la ultima viví/Aj-dbnOe la ha 
matado.

Seguidamente entre góse VíctoT á 
los agentes de la aut-cridad, maní'? 
festándoles’qüe había cometido el 
crimen impulsado por 1 as celos.

El agresor era muy amande de su 
familia.

la «moje* d e  v  tres g t & r r o
Madrid 30'—En el Centró dé re- 

porters de esta corté, ce/ebróse hoy 
con gran solemnidad* A cto eje im­
poner un lindo col1.ar al p^rro  de la 
policía Neyy famoso animal que ha 
prestado imporVhhtísim^s servicios'

El collar es 'muy artístico X contie­
ne letreros aludiendo á lo s .mencio 
nados servicios.

Mientras el presidente del Centro 
colocó el collar á Ney, un co tapade­
ro leyó versos que se aplau dieron 
mucho,

El perro fué obsequiado con «na 
suculenta merienda.

Asistieron al acto el coronel' f  va-

r 1  £ #  te  o  ’v -  i . c » .  o  l

CIUDAD REAL
U n  &&¡¡m

Madrid 30. — A consecuencia de 
una riña que hoy sostuvieron dos in 
divíduos en Ciudad Real, enemista­
dos por resentimientos antiguos, uno 
de ellos resultó muerto.

ALMERIA
ITíso p e t i c i ó n

Madrid 30.— El Consejo de agri 
cultura de Almería ha acordado pe­
dir al muestro de Fomento que nom­
bre u m comilón para que levante 
un mapa geológico de aquella co­
marca, y realice los estudios necesa­
rios con objeto de alumí?.ra r<aguas 
artesianas dé la cuenca del ríe An 
darax.

GUIPUZCOA
V u e l e ®  di® na£a «y© ola©

Madrid 30.—Cerca del palacio de 
Miramar, en San Sebastián, hoy vol 
có un coche que ocupaba un matri­
monio con cinco hijos.

Todos resultaron heridos.
— 2a s* ir® fiza su V i a  -

l o r i e .  — A li t ia iz e r a * ® .—
p a r t o  d ®  j p r & s s a S o s r ,

Madrid 3 0 —En las regatas veri­
ficadas hoy en San Sebastián, el rey 
patrono el balandro Zape.

Llegó primero á la meta el Pvin 
cesa de Asturias.

La reina doña Victoria recorrió 
hoy varias calles de la ciudad, en­
trando en algunos comercios de la 
misma, donde hizo compras.

El ministiT»4e Estado y de jorna­
da, señor JVllendesalazar, y las Me­
sas del Senado y del Congreso, al­
morzaron hoy en palacio.

Es próbabíe que los soberanos pre­
sidan mañana el reparto de premios 
que ha de efectuare en el CliTo Náu­
tico.

XlGff&lo a i
Madrid30.—Entrevarías persona­

lidades que residen en San Sebastián 
agítase la idea de adquirir el pala­
cio de Ayete, propiedad de la señora 
.duquesa de Bailen, que habitó duran­
te las temporadas veraniegas, antes 
de que fuese construido el’ de Mia r

SER 2e& y .— G& wlló23.— ¿kRM<®iM-

o i & á m —W ' á v i i t i i ó  « f e j p o l o *
■ ása.—

Madrid 30.—Notifican de San Se­
bastian que el rey estuvo hoy á bor­
do "del Giralda hasta las cuatro me­
nos cuarto de la tarde, hora en que 
desembarcó, dirigiéndose al palacio 
de Miramar.

El secretario del Senado, señor 
Gullón, se excusó de asistir al ai 
muerzo con que-hoy fueran obsequia 
das en dicho palacio las Mesas de am 
bos cuerpos colegisladores.

—El ministro de Estado, señor 
Allendesalazar, manifestó esta ma- 
üa á los periodistas que se encuen 
tran en San Sebastián, que no some­
tería disposición; alguna á Ja firma 
del rey, si ésterno. le llamaba.

Agregó que el señor Maura le ha 
bía remitido, para que los sometiese 
á la firma del rey, varios decretos 
sobre competencias.

—La real familia asistió esta tar 
de al partido de pelota que se jugó 
en el frontón Jai-Alai, con fines be 
néficos.

—En las regatas verificadas hoy 
ganó la copa de la Liga marítima, el 
balandro Dóriga.

—Pronto llegará á San Sebastián 
el director general de carabineros, 
señor Franch, para girar una visita 
de inspección á las fuerzas de dicho 
cuerpo. , , ,, ,

VIZCAYA

Madrid 30.—El alcalde de Bilbao 
ha denunciado á un concejal de aquél 
Ayuntamiento, que en la última se­
sión celebrada por el mismo, pronun 
ció frases ofensivas para la patria

JDÓ'Atf'O £?X,ÉX22&*1*
Madrid 30.=Un sujetoapuñaló hoy 

en Bilbao á una mujer con la cual 
mantenía relaciones, hiriéndose á sí 
propio después.

Ambos están gravísimos.
CANARIAS

M a d r id  3 0 .— C o m u n ic a n  d e  L a s  
P a lm a s  q u e  la  e s c u a d r a  a le m a n a  q u e  
m a n d a  e! p r ín c ip e  E n r iq u e  d e  P r u s ia ,  
s u r t a  e n  a q u e l  p u e r to ,  a g r a d e c id a  
á  lo s  a g a s a j o s  d e  q u e  h a  s id o  o b je to , 
v o lv e r á  a l l í  e l a ñ o  p ró x im o .

SANTANDER

Madrid 30. —La infanta doña Isa 
bel; el jefe del Gobierno, señor Mau 
ra, su esposa, y las autoridades de 
Santander, hicieron hoy una excur­
sión á la s’a del Lazareto, que re 
sultó muy agradable.

■Es® Joásfe© !.
Madrid 30.—Anuncian de Santan­

der cjuela infama doñalsabel ha mar 
chado á Las FYaguas, donde almor­
zará con los señores duques de San 
to Mauro.

Bombita, adornándose mucho, po­
ne tres pares superiores, y se le con­
cede permiso para otro par, que tam 
bién coloca superiormente.

Después hace una faena br illante 
con el trapo rojo, terminando con dos 
pinchazos y media estocada buena

Segundo: toma cinco varas, y des­
pués de la segunda suerte, pasa á 
manos de Macha quito, que lo encuen 
tra manso perdió.

Aprovechando, larga el diestro 
media pescuecera, á la cual no se ha­
bía hecho acreedor el bicho. (Bron­
ca, pitos y otros alagos.)

Tercero: con poder y bravura 
aguanta cinco picotazos, originando 
tres vuelcos y dos defunciones.

Gallito da tres pases monumenta­
les y coloca al bicho media estocada 
que ni pintd.

Cuarto: cuatrq varas, tres, hundi­
mientos y la muerte dé un gaita, re 
gístranse en el tercio primero.

Bombita,|un poco picao, ,s.e adorna 
con los palos y deja tres pares mag­
níficos. .. i

Después ejecuta una dislocante 
faena de muleta, valiente y ceñida,; 
coronando la labor con una estocada- 
soberbia.

Quinto: aguanta cuatro puyas, de­
rriba á cuatro piqueros y¡ finiquita 
dos jacas.

Los tres matadores hacen filigra/ 
ñas en los quites.* >:

Machaquito pone unos pares bue­
nos y acaba con una estocada supe* 
rior.

Sexto: sale pacífico y toma cuatro 
varas por un tumbo y una defunción.

Gallito cierra plaza con una esto­
cada buena y media superior.

En resumen: la corrida ha sido 
buena y el ganado bravo.

Los espadas han estado muy tra 
babadores y el público quedó satisfe 
chísimo.

Madrid 30 —La cabalgata íñduS 
trial que hoy recorrió las calles de, 
Valencia, resultó muy bridante.

Las carrozas artísticas que figura­
ron en la cabalgata, han gustado 
mucho.

Usa
Madrid 30.—Telegrafían de Valen 

cia que la banda de Milán,, que está 
en aquella población, dió un concier­
to público hoy, siendo ovacionada.

Esta noche tocará dicha banda en 
el Boulevard.

OVIEDO

Madrid 30.—Comunican de Gijqn 
que Marcos García, que hacé pocp 
apuñaló á su esposa,, al yer.la hoy 
curada, agredióla nuevamente, y 
creyéndola .muerta, arrojóse al paso 
de un tren, quedando, completamen 
te destrozado.

La mujer hállase en el hospital, en 
estado gravísimo.

CASTELLON
MR aisr o ® a*sril®mmmÍ®xíéo

Madrid 30. —En Jeriea, pueblo de 
Castellón de la Plana, descarriló hoy 
un tren, resultando cinco obreros 
heridos.

CORUÑA
U s a  t& rm x z ii®

Madrid 30. —Informan del Ferrol 
que en aquel punto ha ocurrido hoy 
un suceso horrible.

El sacerdote don Francisco Viso- 
so disparó un tiro contra un pe­
rro, haciendo blanco la bala en el 
padre del tirador. .

El anciano., que se encuentra en 
estado agónico, declaró,á fin desalvar 
á su hijo, que él mismo se produjo 
la mortal herida, con propósito de 
suicidarse, para no ser objeto de la 
vigilancia á que se le somete.

CADIZ
Vü&tm s&& saasja «ssassBs&.— V jri

BX&Ssn&M $ g ¡rG G & ®
Madrid 30,—En la Audiencia de 

Cádiz ha comenzado hoy la vista del 
proceso instruido contra un niño de 
diez años, autor de la muerte de una
prima suya, joven de diecisiete.

i nríí n rip r i n in rum  n i vi 11 « m 11 r* r i c 11 A  o n r  t* i Á duooC'a L a 11 o m/Iaína

rios oficiales del cuerpo de Se guG-1 mar y cuando era reina regente do- 
dad, quienes acogieron muy bit ts lia {ña María Cristina, para regalárselo 
idea deque otros perros se a í¿e»-*al rey clon Alfonso XIII.

Santander la infanta Isabel, que poi 
la mañana marchó á Las Fraguas.

Mañana irá la infanta á Comillas.
PALENCIA

G fooc fúo  «1®
Madrid 30.—Eti Villada, pueblo de 

la provincia dePalencia, ha chocado 
un tren de mercancías con otro de 
viajeros, resultando un guardafreno 
muerto y muchos vagones destroza­
dos.

CORDOBA
O i a a c f j f i i l a  c $ 3 l h & t t d o i & s to ®

Madrid 30.—El gobernador civil 
de Córdoba, lía comunicado al minis 
tro de la Gobernación, que en el tér­
mino municipal de Villanueva cap 
turó hoy la benemérita á ocho indi­
viduos, que en cuadrilla se dedicaban 
á robar por las inmediaciones de 
aqúcü.á comarca,. . . .

- /  ...........  VALENCIA
VPoirosa

Macíría 30.—Con una entrada bue­
na se ha celebrado hoy 3.n Valencia 
la primera corrid'a'de feria, lidiándo­
se toros de Guadalest, que resulta­
ron buenos.

El primero aceptó con bravura 
cuatro puvas, derribando á dos pa­
rejas de rellenos y rompiendo cuatro 
hilos.

Ocurrió el suceso hallándose am 
bos sentados á la1 puerta de la casa 
donde habitaban; y los móviles fue­
ron qu- la víctima calificó de yago 
al nino.

Este penetró en la casa, y arman 
dose de una escopeta propiedad de 
su padre, la disparó contra ia joven, 
ocasionándole la muerte instantánea.

El numeroso público que asistía á 
la vista mostróse sorprendido ante 
Ja precocidad del niño criminal.

JO ••£*:£ 1  .O: J  *2.-
ITALIA

WSS. a’o y  eS®
Madrid "30. — Informan de Turín 

que hoy ha llegado á dicha ciudad el 
rey de. Grecia, quien mañana llegará 
á Aix Les Bains.
A  «a £ atoa

Madi id 30 — En Miláq ,hap sido 
detenidos hoy¿cuatro anarquistas, á 
quienes les fueron ocupados folletos 
en los cuales hacíase la apología del 
regicidio.

PERSIA
taa  a r iís ia c iG a s  eas C a f e r í a
Modrid 30.—La situación en Tab- 

riz reviste gravísimos caracteres.
El hambre causa grandes estragos 

entre les moradores de dicha ciudad,

y en las mezquitas de la misma pre­
dícase la guerra santa contra el sha.

eS®£ sSasa
Madrid 30.— Dicen despachos de 

Teherán que el sha ha prometido al 
ministro de Rusia en dicha capital, 
promulgar una nueva ley electoral 
para qué se efectúen con arreglo á 
la misma las próximas elecciones.

RUSIA
JKbO® 0ZS33Sr®S!3

Madrid 30.—Comunican de Revel 
que ha zarpado de aquellas aguas el 
yate Standard , conduciendo á su 
bordo á los emperadores de Rusia.

CANADA
MSI p M -xa a £ $3® e£®
Madrid 30.—Un despacho de Que- 

bcc participa que el príncipe de Ga­
les marchó hoy de aquella ciudad 
para' Inglaterra, muy satisfecho de 
las atenciones que allí se le han dis 
pensado.

INGLATERRA
Misa©**©«r

Madrid 30.—Informan de Londres 
que en unas minas de carbón que ra 
clican en Pombel Defrí (Gales)J se 
han declarado en huelga seis mil mi­
neros.  ̂ .
£££& .& £& &  e8&  82sai-a 0®x&&pgum­

i t a  &3
Madrid 30. — Despachos de Lon 

dres dicen que las costas de Terra- 
nova han sido devastadas por una 
furiosa tempestad,

Han naufragado veinticinco lam 
chas pesqueras, muriendo ahogados 
algunos de sus tripulantes. .
Mu®£^iá i ’iíta® «2a.;—J&a

Madrid 30 —Notifican de Londres 
que ha terminado la huelga en que 
se declararon los obreros tranviarios 
de Sidney (Australia).

—También anuncian que en Ada ha 
(Asia Menor) se han registrado casos 
ele peste bubónica.

Madrid 30.- En la rada ele Por 
fchond, según "comunican de Londres, 
naufragó hoy una lancha, en la cual 
iban once personas, ahogándose dos 
marineros,

ABISINIA
W s 'i fo im ®  ® ú S ip S ® trm e£ ® m

Madrid 30.—En Amharra, pobla­
ción de Abisinia, se han sublevado 
numerosas tribus con motivo de los 
impuestos que han de satisfacer.
_ Un centenar de, hombres pertene- 

ciérites Ó dichas tribus, ha sido con 
denado á dolorosas mutilaciones.

AUSTRIA

Madrid 30 — Dicen de Viena, que 
hoy, con motivo de la fer;a que se 
celebra en Pridex, se entabló una 
encarnizada pelea, resultando dos 
individuos muertos y diecisiete he­
ridos

Km es¿sd&a£&za&&
Madrid 30 —Comunican de Viena 

que en distintos puntos de Galitzia 
han ocasionado terribles inunda­

ciones, resultando 
timas.

numerosas vic

TURQUIA 
y  l o s  / ó v í m s sEl 2 S B2

# Madrid 30 - Notifican de Constan 
ti opla que el sultán Abdul Plamid 
irá mañana á la-mezquita de Stam* 
bul, para tomar parte en la solemni­
dad religiosa que ha de celebrarse 
en acción de gracias por haberse 
conseguido el restablecimiento del 
orden en el imperio turco.

Comunican, igualmente, que el 
partido de los jóvenes turcos ha so­
licitado el relevo de algunos funcio­
narios.

Un ministro después, de dimitir, 
ha salido precipitadamente de Cons- 
tantinopla, acompañado por su fa­
milia.
Usa &£®siz$&i£as—Zse& G o z a s t i -

Madrid 30. -S e  ha confirmado en 
Constantinopla que Se estaba tra 
mando una conspiración para asesi 
nar á Abdul Hamid, en ocasión de 
que se dirigiera á la mezquita.

Los conspiradores eran oficiales 
del ejército turco.

La proclamación áe la Constitu 
ción determinó que fracasaran estos 
planes.

M oíis iG ss
Madrid 30. —Despachos de Cons 

tantinopía dicen que en Smirna se 
han amotinado los presos por delitos 
comunes, pidiendo que sejes conceda, 
una amnistía.

VATICANO
ESI -F-sgífi» H e r i d o

Madrid 30.—Participa un despacho 
de Roma que afeitando hoy al Sumo 
Pontífice Pío X, se desmayó su pelu­
quero, quien al caer, hubo de herir 
levemente en la garganta á .Su San­
tidad.

Al restablecerse, el peluquero pi 
dió al Papa que le perdonase.

Resulta comprobado que el acci­
dente fué casual, aunque el peluque 
ro es padre de un anarquista.

FRANCIA
£ » o s  e i r & s i a a s  d & 2  e w t o m i G "  

vil*
Madrid 30.— Desde París envían 

despachos comicando detalles de la

muerte del yerno de Mr. Vanderbilt, 
á quien le denominan rey del auto­
movilismo.

El sportman caminaba á una velo­
cidad de ciento treinta kilómetro 
por hora, y como la ruecíad izquierda 
delantera del coche no pudo resistir 
marcha tan vertijinosa, saltó, cho­
cando violentamente el vehículo con­
tra un árbol, que fné destrozado.

El automóvil se incendió y algunos 
obreros agrícolas auxiliaron á los 
automovilistas, llevando á su castillo 
á Mr. Vanderbilt y al chaufeur.

La esposa del intrepido sportman 
tuvo la primera noticia del suceso 
cuandovió entrar á su marido en es­
tado agónico.

Cuando Mr. Vanderbilt fué sacado 
de entre las ruedas del coche, tenía 
una pierna destrozada y quemada la 
otra, per,o no había perdido el cono­
cimiento y preguntó por su chauf­
feur.

Madrid 30.—Dicen de Pau que el 
señor Salmerón ha paseado hoy pol­
los jardines de la villa, conversando 
con algunos personajes españoles. 
M n e Xgps%¡®:, e  o S í s s Mo m o ®  y

Madrid 3 0 -Comunican de París 
que los huelguistas de los ramos de 
construcción, trataron hoy de cele­
brar un mitin en aquella capital, dis­
persándolos fuerzas de cc naceros en­
tre Vigneux y Villeneuve.

A poco rehieiéronse los huelguis­
tas, atacando á los coraceros, quie­
nes diéronles varias cargas.

Sin amedraniarse los huelguistas 
fortificáronse en Vigneux, constru­
yendo barricadas con carros, desda 
las cuales resistieron á las aludida s 
fuerzas.

De esta lucha resultaron un muer­
to y varios heridos.

Fueron dispersados los huelguis- 
nuevaníence, pero no tardaron en 
reunirse, corriéndose hasta Davreil, 
donde ota vez entablaron lucha con 
los coraceros y los dragones, resul- 

Itando cinco muertos y diez heridos 
* en esta última colisión.

Las fuerzas tuvieren diez soldados 
heridos, asegurándose que también 
lo está el prefecto del Sena.

MARRUECOS 
e s a  O a s s a b l e z M -

o a
Madrid 30—Dicen de Casablanca 

que en aquella ciudad han aparecido 
algunos agitadores hafidistas, así 
como también en las inmediaciones * 
de la Alcazaba de Benhamed.

Los hafidistas han sitiado á Saffi. 
El comercio en Casablanca está 

paralizado.
i&e&Gl® €?<&&& HI&im &ss»-SSg é r-  

o i i o  eM & g g w tb  — Jfc©ar
e l v í r o s i  ®®£9i3>á2ü!£®s5*
Madrid 30.—Desde Casablanca no­

tifican que al.ejército francés le ha 
disgustado grandemente el relevo 
del general D’Amade, hasta el extre­
mo de que se propone hacer osten­
sible su disgusto al Gobierno.

También dicen de Casablanca que 
¡os moros no aceptan en las opera­
ciones mercantiles las monedas espa­
ñolas de cinco pesetas.

Abdelazis sigue marchando hacia 
Marrakesch, después de haber de­
rrotado á los hafidistas que en-corto 
número se le interpusieron.

SS&iíi,
Madrid 30.— Un radiotelegrama, 

hoy recicido en Tánger, participa 
que las mehallas hafidistas han le­
vantado el sitio que tenian puesto á 
Saffi.

En Tánger se dice que Abdelaziz 
ha entrado en la provincia de Márra- 
kesh y que tardará poco en llegar á 
esta última plaza.

NORTE AMERICA
M & i x r & r & e z d o r G B

Madrid 30.—Comunican de Nueva 
York que han sido detenidos los pre­
sidentes de dos sociedades de crédito 
por haber malgastado cincuenta mil 
dollars que no Jes pertenecían. 

E Z o o & e w & l t  M e r o s a e t a l e a
Madrid 30. —L'n despacho de Nue­

va York anuncia que el presidente 
de la República de los Estados Uni­
dos norteamericanos, Roosevelt, ha­
rá una excursión en el aeroplano 
Farman.

U s a  n a s & l l v & r s e n d o s *
Madrid 30. —De Nueva York infor­

man que el diputado y talcalde de 
Pomtpitre, un negro que se llama 
Legitimus, ha sido condenado á dos 
años de prisión, por malvesar fondos 
públicos.

J S ©
'¡F & rxz& e  s a i  i  a  ■ e s c ? ©  *

l e r .  —  E a a o i « l e n í o » .  -  ESI 
e £ e s ® & n s a » — E*OEt c& rM Ü S m  
t& s .— V & r io s  ésa£orKa2&st
Madrid 30.—En Barcelona ha des­

cargado hoy una tormenta, á la que 
siguieron frecuentes chubascos.

El tiempo ha refrescado en dicha 
ciudad.

—El Ayuntamiento de Barcelona 
ha acordado contribuir con 500 pese­
tas á la fiesta escolar que ha de ve­
rificarse en el parque de Güell.

— Con motivo de l^s oposiciones 
al cuerpo cíe Telégrafos, que se efec­
túan en Barcelona, se han suscitado 
Varios incidentes.

— Los representantes de los gre-
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míos barceloneses, continúan traba­
jando para que se modifique el regla­
mento de la ley respectiva al descan­
so dominical.

•—Han regresado á Barcelona las 
personalidades del partido carlista 
que fueron á Zumárraga , para asis 
tir al mitin que recientemente cele­
bróse en dicho punto, las cuales con­
firman que don Jaime de Borbón es­
tuvo allí.

—Telegramas de Barcelona dicen 
que la junta facultativa de artillería 
ha dictaminado ya acerca del arte­
facto que estalló últimamente en el 
mercado de la Boquería.

Con los cuarenta y siete trozos de 
hierro hallados se ha reconstituido 
3a bomba, que era de forma esférica 
y estaba cargada con balas.

—También dicen de Barcelona que 
los carreteros continúan en huelga.

Fimiad el papel

ó dejad de fumar
Depósito en Granada:

A . IS O M E N E C H , P laza  N ueva . 1 . 2 °

AL SEÑOR ALCALDE
No¡» h a n  v is ita d o  a lg u n o s  v e c in c s  de 

la  p la c e ta  de G ra c ia , q u e já n d o se  de la 
falta d e  a g u a  q u e  hn v d esd e  tunee d o  
mtfseB en el p i la r  p ú b lico , ún ico  e it'k  
donde sa  a b a s te c e n .

Dicen lea vecinos que baa sido inúti­
les cuantos requerimientos y súplicas 
hicieren ¿ti fontanero encargado do euv- 
tír dicho pilar, pues no han conseguido 
ver el agua.

Ralas & fi oí o netas i n utilizan loa es 
fúev/.03 que el señor Gómez Tortosa 
e s tá  haciendo para que este verán, 
llegue ¿ 1a ciudad el liquido necesario, 
y no-acoja el C-oifiícto que iba adepta 
ítando carácter de tradicional, y po* 
3o tanto, conviene que oí alcalde se d< 
po- enterado de ellas y procuro corre­
g ir la s .'

T a m b ié n  s e r ía  con v e n ie n te  q u e  se 
g ír a s e  u n a  t a i t a  d e  in sp e c c ió n  sa n ita  

■ r í a  ¿ i&a c a s a s  d e  la  p la c e ta  re fe r id a , 
do n d e  tai h ig ie n e  es tu r a  y existen al 
guüoa D éo s  do in fecc ió n .

«sí*»*»- «• <ss»nswa»

I n s t r u c c i ó n  P ú b l i c a ,
E n  virtud do concurso único ha sido noni- 

iñudo auxiliar de la escuela de Villares, don 
Pascual Jiménez Landeíe.

También ha sirio nombrado auxiliav.de la 
escuela de M eogibar, do» Teodoro F ernán­
dez Guerra.

. * «vs&tiee***

Plaza d.e Toros
Con uq éxito grandioso se verificó an- 

fcfiám.ebe en Ja'plaza de toros el tañe 
lie'<> do los distinguidos barriste seño 
/os Egaa y A -rioia.

Fueron muy aplaudidos todos ios ar- 
ti&ttoü, espedís Intenta los beneficiados, 
jes hermanos Rodríguez y Mr. Léonard.

.Anoche ao verificó al benífieio de esti 
ultimo a*t*8ta y la función fuó uo gran 
acontecí rniéuta.

El público sigue otorgando eu prefe­
rencia á ía plaza de toros, sitio delicio 
«o, donde se pasan veladas agrada bilí 
aím.Ag.

Siguen rigiendo loo miemos precios. 
Palcos de: piste, 3 -pesetas; billas 0,60; 
entrada general, 0,20.
,-------------——«WMW»!!' » «mWRU.-----------------

JDo3 sucesos

don Pedro Temboury, sobre accidente del 
trabajo.

**+ , .
Se le ha expedido titulo al juez de primera 

instancia de And lijar, don Pedro Toboso 
Sánchez.

—H an tomado posesión de sus cargos los 
jueces de primera instancia de A udújar v 
del distrito de la Merced (Málaga), don Pedro 
Toboso Sánchez y don José Porcel Soler, res­
pectivamente.

—El juez de primera instancia de la Caro­
lina, don Buenaventura Sánchez Cañete, ha 
empezado á hacer uso de la licencia de 3) 
días que le fué concedida.

..............4» -casaXggMWnniM. ■ . —SERVICIOS JRfmiCIJILES
Según la distribución de fondos Rpróbada 

por la Comisión provincial, durante el# pre 
sente mes se satisfarán la cantidades sí guien 
les:

De pago inmediato.—Conservación y rep a ­
ración de edificios provinciale#, 416*6(5 pese 
tas; franqueo de la correspondencia, pape! y 
efectos timbrados pnra documentos oficiales 
y libros ele actas, 150 pesetas; personal y nía 
te m id o  instrucción pública oficial, 9673v58; 
pesetas; personal y m aterial para sosteui- 
m euto de las cárceles correccionales, pese 
tas 0,236*41; m aterial y sostenimiento de la 
Beneficencia provincial, 36,530 12 pesetas; 
suscripción á la Caceta de Madrid, 6 ‘o6 pese­
tas; suministros de bagajes conlrataaos. pe 
setas 2,108 33; pendiónos y jubilaciones, O bli­
gaciones y contratos celebrados, deudas, cen 
sos y otras cargas, 2,822*84 peseta.-; calara i 
dados públicas é imprevistos. 332 83 pesetas; 
haberes del personal de la Diputación, pese- 
las 24,116*66.

Depagodiferible.—Gastos de la Comisión 
provincial de Mor.«mentes, 83.33 pesetas; 
gastos de representación de la Presidencia y 
dietas de la Comisión, 1,345 pesetas; m ate­
rial de oficinas no comprendido en los grupos 
anteriores, 2,960*76 pesetas; conservación y 
reparación de < bras públicas á cargo de la 
provincia, 541 66.

De pago voluntario-3- Las obras de nueva 
construcción, 4.293 75 pesetas; Los diversos 
conceptos del capítulo otros gastos, 4,367*65 
pesetas.

Total 98,986'24 pesetas.
--  ----- —— .rjzg.gvutt» w       

O ó m o  3 ©  p > i c l e
Conste que es ele Amé rica la noticia 

que va á continuación. La darnos sin 
responder de su exactitud, habida 
cuenta de la nota ele duda que es pru ­
dente aplicar á las nuevas que llegan 
del maravilloso país de la yankilan- 
dia.

El hecho ocurrió recientemente.
Ante un tribunal americano, com­

parece un detenido acusado de su­
puesta malversación de unos fondos 
que no eran suyos. Como carecía de 
defensor, el presidente dirigióse á 
uno de los abogados presentes en 3a 
Audiencia, encomendándole que con­
ferenciara con el prisionero algunos 
minutos y le aconsejara después lo 
más conveniente.

Abogado y reo salen de la sala. 
Trascurridos unos veinte minutos, el 
letrado se presenta de nuevo ante el 
tribunal... pero solo.

Al verle, el presidente le inte­
rroga:

■—¿V el prisionero?
A lo que contesta el abogado, con 

flema verdaderamente yanki:
•—Se fué. Vuestra excelencia me 

encargó darle el mej >r consejo, y yo 
no creo que hubiera para él otro pre­
ferible al de que pusiera pies en pol 
vorosa.

-g¿aS3n»w~— -------...

jSecciQn R̂eligiosa»
C ta l to e  par® , h o y

Santos del día 31.— San' Ignacio, confesor y 
fundador de la ínclita Compañía de Jesús; 
S an  Fabio, m ártir y Santa E lena, virgen y 
m ártir.

L iturg ia .—La Misa y oficio divino son de 
S a n  Ignacio de Lo yola, confesor, con rito do­
b le  de segunda clase y color blanco. Credo. 
Prefacio de Apóstoles.—Las Vísperas son 
segundas, con conmemoración del siguiente 
(octava de Santiago) y de los Santos Maca- 
beos, m ártires.

Jubileo perpetuo. - E n  la Capilla de los R e  • 
yes' Católicos y N tra . S ra. de las A ngustias. 
__ Jubileo de las 40 horas,—En la iglesia de 
S a n  Cristóbal, á devoción de doña Mariana. 
T e llo , viuda de Toledo.

S e manifiesta á las seis de la mañana y  s e  
oculta á fas siete de la  tarde.
__ R osario.—E n  la C atedral, San A ndrés, 
S a n  Ildefonso y  en San fosé, á las ocho de 
la  m añana.—E n todas las demás iglesias d e  
costumbre,^ al toque de oraciones.

Mes de San Ignacio.—En la iglesia del S a ­
grado  Corazón, á las ocho de la mañana

Misas cantadas.—E n la C atedral y C apilla  
R ea l, á las nueve de la m añana.—En S án  
C ristóbal, á la misma hora.

Función.—En honor de San Ignacio y en  
la  iglesia del Sagrado Corazón de Jesús, á  
las  nueve y media de la mañana y predica e l  
R . P. Pedro Castro Quero, de la Compañía 
d e  Jesús. ........ ..

Misas rezadas de punto.--sE a  la C atedral 
á las  ocho y ocho y inedia de la mañana.—E n  
La C apilla Real, á las ocho y cuarto.—En S an  
José, San A ndrés, óan Ildefonso y Saa Ma 
tía s , á las ocho.—En las Capuchinas, Hos 
©itálicos, Sagrado Corazón de je sú s  y S an  
J u a n  de Dios, hay Misa áe mecha 'feto media 
hora, desde las seis hasta las diez y media d e  
la  m añana.—En Santa M aría M agdalena 
desde las siete á  las diez.

H ay Misa á las doce, en N uestra Señora 
de las A ngustias, San justo  y Santa M arta 
M agdalena, en San Juan  de Dios y én S an  
C ristóbal.

Triduo en honor de San Ignacio de Loyo 
l a .—-En la iglesia del Sagrado Corazón d e  
Jesú s, á las siete de la tarde y predica un 
R . P. del Noviciado de C artuja.

 ̂Mes en honor de N tra. S ra ' del Carmen.— 
E n  la iglesia de Carmelitas Calzadas, á la s  
oraciones de la noche.

Ejercicio d é la  Preciosa S a n g re .-E n  la  
iglesia parroquial del ^agrario  (Catedral), á  
la s  seis y media de la tarde y predica, el R,« 
verendo Padre Sai-avia, de la Congregación 
de.l Santísimo Redentor. Hoy se canta á gran  
de. orquesta el “Miserere., del maestro P a la ­
cios y termina el ejercicio con precesión y  
bendición con S. D. M.

Novena.--En_ honor de Ntra. Sra. de los 
A ngeles, en la iglesia de su Convento, á las  
se is  y media de la tarde.

N ovena.—En honor del Apóstol Santiago, 
e n  la iglesia de señoras Comendadoras, á la s  
se is  y media de la tarde.

V isita de la  Corte de M aría.—N uestra S e ­
ñ o ra  la Reina de todos Jos Santos y M adre 
d e l Amor Hermoso, tu telar de la Corte de 
M aría  (privilegiada) en las Capuchinas.

Indulgencia píenaria. — P neien  lucrarla 
todos los fieles^ cristianos que, confesados y 
comulgados, visiten l a ' iglesia del Sagrado 
C orazón de Jesús, hasta la puesta del sol del 
d ía  de hoy.
----— -------- »—«w«daBB8BBB» « --- ¡-L—i 

EL POSTILLON

OSARIO DK LA MANAIjj

Cierto es que no pasará por Fourmont pero 
¿qué importa? ¿No es este su último viaje?

Laric, lanzando una estrepitosa carcajada 
arroja al viento estas palabras:

—(Ahora veremos, Martelet, si tus caballos te 
evitan la caída!

]]]
A pesar de sus dos faroles de acetileno el au­

tomóvil apenas alumbra el camino á muy corta 
distancia.

El tiempo es horrible. No obstante Jos esta­
llidos del trueno y los silbidos del viento, el 
ruido regular de los pistones hiere el ejercitado 
oido del chauffeur. Todo marcha perfectamente. 
En el vehículo, nueve personas saborean la sen­
sación de presenciar con toda comodidad la tor­
menta.

Semejante sensación acrece con la presencia 
de un ciclista que pedalea furiosamente en el 
surco del automóvil.

A cada relámpago se ve su cara inundada de 
sudor y de lluvia, mientras sus cabellos pegados 
por el agua, le dan una expresión deplorable.

Después, nada. Todo ha desaparecido: el au­
tomóvil y el ciclista. Nadie ha oido el sordo es­
trépito de la caída, confundido con los rugidos 
de la tempestad.

De pronto cesa el viento, aléjase la lluvia, y 
la luna, pura é inmaculada, brilla en el azulado 
cielo.

Aun resuenan lejanos rugidos, en tanto que 
de las ramas de los árboles inmediatos al río 
caen brillantes perlas en el agua negruzca y si­
lenciosa.

IV
Al día siguiente, al amanecer, Laric, vuelve 

por las veredas a! sitio de la catástrofe y, arras­
trado por esa necesidad psicológica que induce 
al criminal á darse cuenta «de visu» de los efec­
tos de su delito asiste á la busca de los cadáve­
res en elpórtazgo de Alisier, á un kilómetro de 
Fourmont. Catedrático de la Facultad de Medicina 

De pronto fíjanse sus ojos en un cadáver ex- Floras: de io  á 12 de la mañaha -------- :-----

Dr. García-Duarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

enfermedades de loa ojos.—CO N SU LTA  de 
cuatro á seÍ3, todos los días menos los domin­
gos. San M atías, 31.

La consulta gratu  ta se verificará de diez 
y media A once y media, en el nuevo cónsul 
torio de especialidades, Colcha, 2, principal.

No hay que tocar los ojos pára nada. Hace 
desaparecer las patas de gallo.

Depositario general en España: Pérez 
M artín Velasco y Comp.a—Madrid.

Consulta especial de B m a to lo o ia
á cargo del Doctor

DON FLORENCIO POR PETA

ANUNCIO

Sociedad B m m \  Azucare
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Anda!
El más económico de todos los 1 

la P U L PA  D ESEC A D A  que esta 
tiene A la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos fr 
y está reconocido como el más propio J* 
ganado productor de leche. ■'

En lugares secos puede conservar!» 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en 
brica “San Cecilio,, PESETA S 
tonelada, envase comprendido.
...................................... ................................................................ r.n...

L a  T o s  f e r i n o
(COQUELUCHE) 

obtiene rápida curación 
t¿ferino del doctor Aguiló 
pastillas fumigatorias del mi 
dan prospectos en la farmacia de don V¡. 
te Cortés, Plaza Nueva y ea las princi- 
boticas.

,UCHE) 
usando el f  

mió y quemando|
1 mismo.—Se ícil

S U B A S T A
E l día 14 del próximo mes de Agosto,jd 

dos de la tarde, serán vendidos eu p¿|" 
subasta, en el establecimiento de présUy 
situado en la calle de San Agustín, ntó 
todos los efectos vencidos al 31 de Jul o,V 
no hayan sido retirados ó renovados 
namente.

traído del fango por dos mócetones, un cadáver 
vestido con la blusa azul de los carteros que 
prestan sus servicios en el campo. Y, horroriza­
do, voconoce á su hijo, cartero de Fourmont, 
mientras un viajero, milagrosamente salvado de 
la catástrofe, le decía:

— Ese es el cartero que seguía al automóvil. 
Antes de estallar la tormenta había ido á llevar 
un telegrama á Donzac...

El viajero no terminó.
Laric había caído muerto en ék suelo como 

herido por un rayo.
L eo po ld o  A U B ER T.

Gran Vía de Colón, 6 1,°

IOK». <y .canoa*

- ■ . M  O S * O O k C t O  S le  
PzQtiÍQB  del. 3 0  d e  J u l i o  d e  1 8 0 8

GRANADA
Trigos en la Albóndiga. 43 á 51 rs fanega. 
Cebada. . . . . . .  26 á 28 „
Habas ...................................40 a 43 „
Maiz. ...................................00 á 00 „
Yeros ...................................00 á CÜ „

J Ü h ó s í& ig *  d a  g r & n a s
Tmc.it.

Existencias del día anterior . 1(87 quintales 
Entrada de h o y .................... 72 „

Vendido
Total. 1159

96

E l niño ele 12 años, Antonio Rufo Espino 
sa, bailábase ayer subido en uno de los pre- 
liles dgjl puente de Chirimías y cayó aj cau­
ce del río D.irro. infiriéndose una herida en 
la cab jza  y laxació.i de ambas mufiecas.

E( cabo de la guardia municipal Férver. 
condujo al niño á la casa de socorro, donde 
le  hicieron la prim era cú ra lo s  módicos de 
guardia, encamándole* después en el. referido 
establecimiento benéfico.

O
-Ea 1¿\ cuesta de. San Gregorio promovióse 

ayer un escándalo' á  consecuencia de haber 
golpeado bruta]m ecte Antonio Santos Lo 
.renzo al niño KLnue! Reyes Gar cía.

Jatervino el guardia municipal Sauces, 
conduciendo á  Antonio al arresto.

----- ------ i»«e«®5*a* <* «MBflMuna

m m m  u  la r t o v i l c i A

Un escándalo
En una de las calles del A lbricia pronto 

vieron a.ver un escándalo mayúsculo ti es ve 
einos de aquel barrio.

Estos so i ’vLgqel Campos Puertas, A n to ­
nio Crémor Sevilla y José Arroyo (a) Va 
quero, quienes habían pasado la noche b e­
biendo vico. *

A  las dos de'la mañana decidieron o rg an i­
zar una juerra al aire I bte, y se instalaron 
en una calle, donde comenzó la sesión de 
guitarra, cante y baile.

E l sereno-del distrito. Eduardo Ayuso, 
quiso espantar á los escandalosos, y e s f s  1c 
recibieron A pedradas, obligándole á huir.

Ayuso resuflú ileso.
Del hecho se ha dado conc-c’jniento al ja* 

gado correspondiente.

M e f e o r c i ó i ü c a
... de ¡a

U N IV E R S ID A D  D E  G R A N A D A

D ía  30 o b J ulio  d e  197-8

'.-¿oras

Qi

Comunican do. Alquíle que hallándoste 
Francisco Medina ifi.ena trabajando en lss 
miñas de aquel pueolo, sé ocasionó úna heri­
da en el ojo derecho, quedando inutilizado 
para el trabajo.

—En Coja Han sido detenidos como sospe­
chosos Torcuato Castillo A randa y José r a  
yán Vallejo.

Jístos individuos al ser interrogados por la 
g u a r j 'a  civil incurrieron en algunas contra 
dicciones. _ ?

—iíl Ayuntamierilo de Puebla Don Padri- 
«que h¿ solicitado que se le concedan .plazqs 
para  abonar iaa cantidades que adeuda al 
pósito.
--------------------- 1----------------«oerasaias»-«. «gaza»»— ..*»»■*■------r

HEmÚH JUÚséÁL
jS -a á la la m ie a to a  p a r a  h o y

Snla 4e vacaciones.—Juzgado de Linares: 
don Atejo Pérez  Muñoz con don Enrique Ar 
botada Bilbao, subre rcclariiá’feióa do 'éabto 
itad. Abogados, señotes Hernández Ctarcillo 
y Sánchez Reina; procuradores, señores 
González y Gómez Turtos»; secretario, señor 
Ortega

Almería: don José Salmerón M ariíuéz, so 
b re  recusación, ¿iu  abogados; procurador, se 
ñor Sedeño; secretario, señor Alonso.

P l e i t o  a y  c a u s a s .
So han recibido en esta Audiencia las si­

guientes:

, A i»í> -'I 
|  A las 15>|

Terra, ó- fS,aró- Viente E-stado
metro metro dei cielo
28*0 707-10 Oeste D espejado
35-4 705*55 Oe te Casi desp

£v  las 24 hüfíij 
Tem peratura máxima ai sol, 39*6. — Idem 

máxima k la'sombra, 35 6 —Idem mínima cu 
uierfco, 21 G.— ídem raíniraa descubierto, 19‘2. 
Lluvias, 0*00^—Evaloración. 11 25.

P L I R I  - éSflA BE Bál C E L M I
Notabilísimo es el que acaba ds publicarse 

por la casa ediíoiial de los Sres. B ú ily  líai 
lliére ó l i  jos, trazado por F. Noriegá á une 
escala de 1: U 0C0. Este. Plano, que nfide 94 
por 78 centímetros, estr rapado en c-y.eelente 
p.ipc-1 lela y eu diez colores distintos, contiene 
L  nueva demarcación de distritos, distiñ 
gUténdosc pei'ff-ctámeñte uno de- otro, ho só 
lamente por el colorido, sipo por la precfisi&n 
con que están .dem árcalos. E a  este Plano tié 
non cabida tocias las calles, píaias, plazuelas, 
etc. , de B Alona^ con sus nuevas denom ina­
ciones ó nombres;.los'paaecs; el trazad ) del 
ensanché interior; la red de tranvías, que se 
s :gue consum a perfección, trazada eu rojo. 
Además acompaña ít éSW. ó'md-Qn'ia de Bar­
celona un folleto que contiene el nom enclátor 
de todas las calles ,y plazas, con la  indicación 
del sitio en que so ercueníran  eu el Plano- 
Gula; una Guía de Barcelona que, consu lta­
da, permite encontrar en seguida ep e l plano 
la situación de cualquier ed.ficio público ¿ 
oficina del Estado ó dél Municipio, cualquier 
centro de instrucción ó recreo, edificio r e l i­
gioso, parroquia, biblioteca, museo, monu

Juzgado deL oja: contra Juan A randa V il-¡m entó, etc., que se quiera visitar. Por último 
éz, sobré lesiones. esta Guía*.contiene las tarifas de tranvías ,yches.
Baza, contra Joaquín Raíz Hurta 1, sobre

incendio.
Orgiv*; contrq, Ildefonso SuArez Puerta, 

sobre hurto.
Loja; contra Francisco Ruta Galvezy otro, 

robre disparo de ai n ú  de fuego y.lesiones, 
Sagrario: contra José Roldan Orozco, so­

bre lesiones, ,
Merced (Málaga)'- José Rivas GórdiJlO coi?

de ómnibus, con indicación de sus recorridos, 
y na extracto del reglamento y tarifas de ca 
m ia je i  públicos.

Este útilísimo Plano Guia de Barcelona se. 
vende al precio de 2 pesetas en pg.pcl tela y 
3’50 barnizado y cou medias caá'as, ipvopio 
para colgar en o fic ia s , etc. De ven^a: Bai- 
lly Bailiníre é Hijos, editores, Plaza de S a n ­
ta Ana, Madrid, y en todas las lib rerías.

Laric. el postillón, es un buen hombre :í carta 
cabal. Hace veinte años que recorre las escalo­
nadas aldeas que hay en la carretera de Drange 
á San Mauricio, contando siempre con las sim­
patías y el afecto de todos los habitantes de ía 
región.

Cuando, chasqueando el látigo en medio de 
una masa de polvo y de un ruido de cascabeles, 
llega la diligencia á la entrada de una aldea, todo 
el mundo saluda cariñosamente al postillón.

El carruaje se detiene en la plaza, ante el café 
del Comercio ó del Siglo XX, y mientras reso­
plan los caballos, Laric distribuye los encargos 
eme por la mañana se le habían hecho.

íl
De algún tiempo á esta parte la alegría de 

Laric ha desaparecido y no le falta motivo p2ra 
ello.

Un tal Martflct, hijo del país, ha «¡stableeido 
un servicio de automóviles entre San Mauricio 
y  Orange, con objeto de dar al traste con la d i­
ligencia que hasta entonces había desempeñado 
perfectamente su cometido

La inquietud de Laric estaba justificada. El 
nuevo carruaje recorre el trayecto de Orange á 
S an  Mauricio en hora y media, cuando él de 
Laric empica tres horas en el mismo recorrido.

E t postillón, pava no arruinarse, rebajó los 
prpeíos, y desde entonces comenzó una lucha á 
m uerte entre las dos empresas, que po dejó de 
apasionar vivamente á todos ¡os habitantes de la 
comarca.

Laric, apoyado todavía por algunos tradicio­
nal islas, aseguraba que no se retiraría y que sos­
tendría á toda costa la competencia.

Martelet le ofreció una indemnización si aban­
donaba su clientela; pero se negó á aceptarla.

Cierto dia llegó Laric á San Mauricio sin un 
viajero, sin un solo encargo.

L aric  se ha arruinado y recorre po r última 
v ez  el trayecto, sin llevar, como desde hace nl- 
# 6 »  jiéfPpQ, ningún pasajero.

Con tristes ojos contempla el postillón las p i­
sadas nubes que cubren el cielo, pensando en eí 
go lpe de gracia que acaba de recibir. Martel le 
J\a derrotado y la cosa no tiene remedio.

I A diós, herm osos paisajes campestres que se 
d esa rro llan  ante los encantadores ojos!

¿Adiós, lejanos horizontes, limitados por las 
p v i - e s t r i b a c io n e s  de-ios Alpes! ¡Adiós!...

Hace un calor sofocante.
Poco á poco va cerrando la noche, precipita­

da en su avance per la inminente, tormenta,
Levántase de pronto un viento helado que 

arro ja  á distancia el polvo de la carretera.
Avanzan las nubes formando remolinos, los 

pájavos huyen aterrados ante la tempestad y los 
¡jldcanos se dirigen presurosos á sus hogares.

O y ese  rug ir ai trueno  y ?st-< Ijpyiendo á to ­
r r e n te s .

Laric, azotado por el viento y deslumbrado 
p o r  los relámpagos, piensa en el automóvil que 
v iene detrás de la diligencia. *

t 1 n medio d? la más profunda obscuridad lle­
ga el postillón al puente de Fourmont- La.creci­
da del río debe ser muy grande, como siempre 
q u e  en aquellos jugares estalla la tormenta.

Los ««fjv‘íljo.5 d j Laric se encabritan y, á pes^r 
de las caricias que éste les prodiga, se niegan’,á 
proseguir. Lleno de impaciencia baja de su sitio 
y Pcge upa de las linternas del carruaje para i¡}- 
dagav la causa del retroceso de que anltqalcq,

¡Qué horror! Ante sus ojos se abre, <¡1 abismo. 
E l puente se ha derrumbado, arrastrado por las 
hirvlentés águas.

Laric, poseído de satánica alegría, vuelve á 
su sitio  y hace retroceder.los caballos, El cami­
no paralelo «í i íq y que por ^jJénvaup?, 
c u y o  puente, aunque data de-jos romanos, debe 
e s ta r  intacto, le conducirá á San Mauricio.

: Equivalentes á 224 f a nesgas.
Quedan .............................. 1(63 „

, p & t& d e r o
Carnización y precies del dia de ayer.
19 reses raavores, con peso de 2.820 kilos, 

de 169 á 177.
159 borregos, con peso áe 1261, de 1*40 á 50 

A oaítea
En Granada

Ea Ja Caleta y en San Sebastián no hubo 
ayer existencias.

SE V IL L A
T rigos extrem . ños 
Idem del país . . 
C andeal.. . ; . 
Idem tremés. . . 
Cebada extremeña 
Cebada del país . 
Avena negra . . 
Escaña . . . .  
A ltram uces. . .
A-iverjones. . . 
Yj&rop,’ . . . .  
Garbanzos gordos 
Idem duros . . .
Idem medianos. . 
Id ni chicos. . . 
Habas chicas , . 
liabasta rragonaa  
H abas maza.epaas 
Maíz de riego . . 
Mata sequero . . 
A lpiste . . . .  
A vena gris . . . 
Avena rubia .

Harinas. 1.a
2.a
3.a
3.a

56 ‘00 á 58 '00 rs.f.
46*00 á 47*1.0 „
45‘00 á 46-00 „
44'00 á 45*00 „
CO'.OOá 00*00 „
21*00 á 22'00 „
14*00 á 15*00 100 k.
00*00 á 50*00 „
.00-00 á 00*00 „
17'00 á 17*50 „
00*00 á 00 
00*35 á 37 50 ,,
49*00 á 59 
40*00 á 41*00 „
33*00 á 40 00 v„
17*00 á 17 50 „
00*G0 á ( 0  00 ,,
00*00 á .00*00 „
C0 00 á 05*00 ,,

. . . 00*00 á 00*00 „

. . . 00*00 á 00*00 „
. . . 00*00 ÁC’8‘00 „

. 13,'00 á 14*00 „
H A RIN A S

85 pesetas los 100 kilogs.
| .............................
12112; ; ”

M,„ Rebasa 15 
A ceites. Precio medio, <Vs 1 j2 arroba, nuevo. 
—  ------- .«'“"-“•“■mwmsíboisb* ♦ •tafffwii '  ........... -—

I *  u s a  O  f i o !  o  I
Gaoísta

La recibida ayer en G ranada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico.

Bolottn Ofiolal.
El de ayer inserta:
Reales ordenes de los miuisteiios de Ha- 

cicrula, Gobernación y Fomento.
Distribución de fondos que hace el contador 

d a l a  D putación provincial para satisfacer 
ia s  oblip,-aciones del meado Agosto próximo.

C ireutarinteresando de los alcaldes fie va 
ríos pueblos abonen sus descubiertos por el 
concepto de pósitos.

Edicto del alcalde de Cozvijar uianifeslañ 
J o  que el primero de Agosto próximo empe­
za rá  el cobro de los tres primeros trimestres 
d e l reparto de arbitrios ex raordinarios.

Edictos judiciales.

MALES DE ESTÓMAGO
Cuando los órganos digestivos es­

tán enfermos se presentan dos ó más 
de los síntomas siguientes: mal gusto 
de boca y lengua sucia, desigualdad 
de carác ter, pesadez general y  de 
Cabeza, aguas de boca, acidias, dolor 
de estómago, digestión difícil, fSaín- 
lencias, estreñim iento v, en otros ca­
sos, diarreas, cólicos, indigestiones, 
hiperclorídríü, d Litación y úlcera 
del estómago, diarreas y  desnutrición 
en los nir.es, etc.

El Elixir Estomacal
X3253

SflIZ de CñPjiGS
( S to m a l i x )

cura el 98 por 100 de los enfermos del 
estómago ó intestinos que lo toman, 
porque q u 'tae l dolor, ayuda á !.,s di­
gestiones,, obre el apct'to  y istvúf.cn, 
aumenta la secreción deí jugo gíptri- 
co suprime tas molestias de la d.g.-rs- 
tión, y obra como p rco o lív o .

De venta en prMp.nekfi>ru>¡'et'f:, 
cid mando y Serrano, íi \  MADRID | So rsMits per cures !o¡l«*o i  :j  r. á«

Oir os productos que se expenden 1Aguas de Lanjaról
Jabón crema superior de aceité di coq. 

49 céntimos libra y á 37 reales arrobí:,
| muy duro, muy espumoso, limpix.tó] 
no pasa la ropa: haciendo pedidos dé]s:/ 
ba se sirve á domicilio: \3no de mesa ¡, 
rior de 4 años á 2 reales botella do 1 litro'

ANUNCIO

Sociedad Bmrnl Mocan]
DE ESPAÑA

lista  Sociedad subarrienda algunos 
nos y edificios de los que ccmsiituycu la 
lonia Ordcñez, con sujección al pliego? 
condiciones que está de manifiesto en la[5 
reccióa general, Alarcóu, 3, Madrid;.ei  ̂
Dirección regional de Granada y cu 
rección de la propia Colonia Ordeñes,.

Las proposiciones de arriendo se .admitüj 
durante todo el mes de Agesto, en la Dit? 
ción general, Alarcón. 3, Madrid.

P ara  estud iarlas fincas que se subM 
dan, pueden los interesados dirigirsesl¡ 
rector de la Colonia Oí doñezr en. jVlálajv 
5 kilómetros de la capital, en la carretón?. 
Má aga á Cádiz, donde tendrán á la vj$u| 
p año de la finca y sobre el 'terreno potó 
f irmarse juicio de las condiciones delaq 
ma y edificaciones i\ ella afectas.

Esquelas m o r t u p
Se hacen con brevedad, y pp.ríe 

ción y baratura , á cualquier k  
del día ó áe la  noche, en íá irupreK 
del Noticiero G ranadino.
Tipografía del Noticiero Grasíí

M anuel F aso , a . (A ntea Tabouiil

LA GLORlá=PMá0El
Dada la gran aceptación que tiene el pan que esta casa elabora, á nombre de la mi 

se está vendiendo mucho pao de otras que lo expenden de mala calidad, con descréditop#r 
La G’lo ria= = F anadex ia . Esto obedece, 1,° á Ja mal» fe del que lo expende, y.2;'° á lii 
norancia del comprador; hay despachos que sin servirlos L a  G lo ria , venden tódc/cB' 
pueden á nombre de ésta, por obtener mayor utilidad.

Debe fijarse el público e,n el sello que dice:

L a  G r lo r ie „ ,  m a r c a  r e g - i s t r e - i d e
Esta casa elabora el pan más especial que hay; reúne todo lo que puede Exigirse ¿lfA 

bueno. [
Es de gran alimento, de n\uy. fácil digestión y muy agradable »\ paladar.
Su eIaborac;ón es la m ás'sana é higiénica que se conoce; la», personas delicadas decú; 

mago pueden soportar gran cantidad del citado artículo. /  '

J o s é  R a 5 r a = C a l ! e  Aguado núrrvero 17, teléfono número

A lm aoérx de E to r x x illa.s

atT M ttiO l T08L0MMLES1
DE CHOCOLATES

Marca*'cuya maquinaria es ds* lo más moderno 
: y perfeccionado que se conoce :

pureza,

yor garantía. —• Descuento en los pedidos de importancia.

G Á m m í t í o  S í é & E M M g
Pescadería, 9 y 11.—-GRANADA.—Telefono 46

í®ssra del ayrisaitar y pita-
dero , es el Novísimo tratado teórico-prác 
tico  de Agficultura y Zootecnia, el más com 
pleto que se ha publicado en Europa. Es una 
comp e ú  Euciclopedia de A gricultura, al 
a lcance _de todo el mundo

Extenso tratado sobre abonos vegetales. 
Abonos procedentes del hombre y d.e los aúi 
m ales y abonos químicos.

Se compone de cinco grandes lomes, tama

q u e  recibe la obra cogitaba y  encuadernada 
e l  compr»ávr.

Cónhene un índice alfabético de materias 
q u e  facilita sitt trabajó y en poco tiempo, 
le d a  clase de consulta.

Se manda franco de porte á provincias.
D irigirse ol repre.eqtante,en  Andalucía, 

dopE ugan io  Bor,s,Pjaaa Nuev». 7-~f " ' ‘ 
r a  de la Audiencia) Granada. '*  ’’ 
s g ,  se pasa Ji dómtcílfb.

Gaseosas, Sifones v Jarabes P E ÍV .

Fabricación exclusiva esn 4cjdcr carbónico líquido, químicamente i»»’5
Las únicas gaseosas y jarabes que NUNCA resultaron con SA^' 

RIÑA en cuantos análisis fueron practicados por-el Laboratorio Qu‘ 
O mico Municipal, son las de la acreditada casa ,fe . X»&ÑA.

Los establecimientos que estiman su crédito, solo se sirven dec*19 
Casa.

JQgQUQQQQQQOOOflr/
. ...................... ■■■■■■■ -      i. i- ...... - ,-i >ylli ..... ■ ■ ■. , 'i...........  I

<■» /  •. A l-  • ( - .':'9 V  '• .

Academia Isabel la Católica
. ...y; ... ■« •>*"'

■ m U M  LI ÜKIV-IRSIOJÍÓi (S.° 4 • '• .f y  •" . j4~ ’ ■ é  ̂ (¿

Preparación para ingresar en las Carreras Militares, Ingenieros) 
rreos, Telégrafos. Aguadas y Sobléstantes y de Obras públicas y ™ 
llerató,' "" . :r - *

Comercio» hasta abíener los títulos de Contador y Profesor Mera



w im ,M * E s m jkL L O Y D  S A B A U D O
Linea directísima postal para BUENOS AIRES

Coa nuevos y grandiosos Trasatlánticos de 14.000 toneladas y dos Máquinas. Magníficos Vapores de 143 
metros de largo, con Una velocidad de 17 millas por hora.

TRAVESÍA DEL ATLÁNTICO EN SOLO 13 DIAS

PARA B U E N O S  AIRES
(CON ESCALA EN SANTOS)

.  |

J Í É l É l
El magnífico Paquete postal í = T O M A S O  D I S A Y O IÁ ”

Saldrá del puerto de Gibraltar el 6 de Agosto á las i  1 de la mañana
Como las plazas vacantes en estos Vapores se cubren en poco tiempo, conviene solicitar con anticipa­

ción el pasaje. Se expenden billetes para los puertos del Pacífico.
—JP 'o l sso J cs o l a s © —

Además de las ventajas de tamaño, solidez y rapidez de estos Vapores, ofrecen otras como las de Salo­
nes espaciosísimos, de altura excepcional y dé insuperable gusto artístico, gran estabilidad. Promenade, 
Jardín de invierno, Salón de fumar y bar. Magnífico Salón Comedor con cuadros al óleo, de los mejores 
artistas italianos. Aluaibrado eléctrico, una excelente Orquesta que actúa durante las comidas. D eparta­
mentos de lujo, compuestos de Sala, Dormitorios y Cuartos dé baños, etc., etc.

N .O TA .-Todas las camas son bijas; no las hay superpuestas. Sala para niños, Peluquería y Lavade­
ro áe ropas á disposición de los pasajeros. .

Para complacer á las familias que deseen seguir las prácticas del Culto durante el viaje, hay á bordo 
un ilustrado Capellán, sin que por ello se incomode en lo más mínimo á los demás pasajeros.
r  -  CLASE DISTINTA -

Camarotes de seis á ocho literas, Comedores separados y cuantas comodidas puedan desearse, sin el 
lujo de la primera clase y á precio sumamente arreglado.

-  TERCERA CLASE -
Grandes mejoras en el servicio de tercera d ase . Dormitorios espaciosísimos con g ran  número de ven­

tanillas, además de ventilación eléctrica para asegurar la renovación del aire.
■ Salones Comedores, Lavatorios especiales, Baños y todo lo que pueda desearse para el confort. Médico, 

Medicinas, Enferm ería, Cocineros españoles, etc,, etc.
Acúdase á 3. €  ARRARA é HIJOS -Calle Real.—Qibraltar.

En Granada acúdase á D. FRANCISCO DONAIRE, Mesones, 61.

ELECTR0-BI0-YIG0UR-W.00D
D E L  D R .  M . C A L D E i R Q

Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cura­
ciones que con él se han obtenido, dem uestran que nuestro apa­
ra to  es él más perfecto y cómodo de cuantos, por medio de la 
electricidad, combaten las

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, doior de espalda, padecimiento de los riñones, reu­
matismo, lumbago, oa: ¡cocele, fatiga, estreñimiento, etc., c.tc., por­
que la electricidad con que vigoriza el organismo da á éste la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para com batir 
la dolencia.

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 
g ra tis , acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escríbanos usted y nuestros Doctores le dirán francam ente 
si nuestro método puede ó no curarle.

T O 0A  COXSCfcTA E»''.GRATUITA 
im .M . S*. CALAJES US©, P u e r ta  del Sol, O, p ra l. 

• Ü SA D IU S)
P a r a  lo* hern iad o s tañem os «n a p a ra to  «speelal #5SUEO',S6í& - RS IE3>t,'CTOR 

D K  I jA MESSiVIA, elásiieo , «Ja emieltc* ni # c e r t.ii .-P r« é í» j 5®  pesetas.
S*SSÍ AJSS5 BS'ttfi.B’t ’SSi m f.  M & * * n * m

A l t l P i i  É l  S i l
Legítimos OTTO f f  _  ¡L __ _

r l l K
6 0 %  Economía 
sóbrelas mejo­
res m á q u in as  

de vapor.

g MSipra-EiBWK-lira.. Sonad Hínta
P  C¿mpaáía Aqénima de Sea legítimos motoras 0«o
«  KñOrüP: Callo" Pifia sipa, *6. -  SEVILLA: OoatrfttfcfeM* 3
g  oto}.* Central: BJMtCEUMM, PaíM d« Srac«fl,’3fl -

Máquinas Tricotosas
Para la fabricación y confección 

de todos los artículos de punto. Ma- 
quuútas para el uso doméstico. Má­
quinas automáticas á mano y á mo­
tor para las grandes industrias. 

Cartón cuero para tejados.
—  JUAN GARCIA MORENO -

© ran  V ia  C olón, 8 , pr&L d e rech a

:oGeeoeo@Qooo ccoocí

Do yonta en  FARMACIAS y DROGUERÍAS
DEPÓSITO: Zacatín, 111

G ranada.

—i —J . García Moreno
C A S A  DE COMISION

Gran Vía, 8, principal, derecha
Abonos y primeras m aterias.—M aquinaria agríco­

la.—Azafranes.—M aderas.—Libritos papel de fumar 
marcas “Corridas deToros„ y “Servicio obligatorio,,

Ha sido aprobada por las mejores eminencias médicas del mundo,' como único descubrimiento científico é inialible contra toda 
clase de calvicie y enfermedades del cuero cabelludo. Entre dichas eminencias figuran algunas amuy notables de Madrid, Barcelo* 
na, París, Londres, Berlín, Nueva York y Cuba, no citando los nombres por no ocupar una página de este periódico. L a Solido* 
del Cabello Villana, por su poder etóico, vigoriza extraordinariaittehte la raíz del cabello, fortificándola en forma tal, que evita 
la caida con la primera fricción, favoreciendo su desarrollo y evitando las canas. ¡La Soliden del Cabello Villena, por su condi­
ción antiséptica, destruye en el acto cuantos microbios se residencien en la cabeza, desapareciendo la caspa, costras, dolores neu­
rálgicos y curando en muy poco tiempo todas cuantas enfermedades y malos humores en ella radiquen.

La Solidez del Cabello Villena reúne estas excelentes condiciones: tonifica y preserva, limpia y cura, da belleza y esplendor, 
y es sin duda alguna, el ideal soñado por cuantos padecen de calvicie prematura, caida del cabello, y de cuantas personas son 
amantes de la conservación de su cabellera, llevando un perfume de lo más selecto que exigir puedan las señoras de.buen gusto. 
Este magnífico preparado se vende al precio de.3,50y ó pesetas frasco,.en Granada: Depósito “La Hormiga de Orot£. Al por mayor: 
Centro de especialidades'de Pérez Martín Velasco y C .\  Alcalá, 7 y F. Gayosa, Arenal, 2, Madrid y en todas las buenas farma­
cias, droguerías y perfumerías.________________________ - ' 1 - ' ■ •• • ■ - • ....- -W

SAN JOSÉ

Almorranas (flamorroldn)
Por có n icas  y dolorosas que sean, internas §  

ó externas, se eüraq rápidam ente con el acre- n  
ditado remedio BALSAM O K R A LL. A la O 
prim era ap'íc&ción se nota un gran alivio y un 5  
solo frasco es suficiente para curar tan jpojesta «  
enfesroedad. F iasco de 6 y 8 reales.

Unico depósito: Farmacia Ortiz Pu- g 
jazón de COVALEDA, San Jeróni- a 
rao, lo.

üOQGO 0 ^ C « K H 3 C 6 ^ © e © 0  OOOOOOSCJOSeOO

Se hace de 348 m arjales 50 estadales de vega, ram ­
bla y huerta; 2-\6 fanegas de tierra calma de secano; 
3)0 fanegas de olivar de riego y secano; 25 fanegas 
de parras y viñedos; molinos aceiteros con bodegas 
y harinero, casas de labor con graneros, cuadras, 
pajares y tinados.

Para más detalles y cdmisión de proposiciones a u ­
torizadas, en la calle de Recogidas, núm. 2, de doce 
á cuatro ¿e ís tarde, hasta gl 10 del próximo mes de 
Agosto.

i i i í í W i
- D E  -

0, Mips! González PsrÉs,-Granada
Venta ¿e productos químicos y farmacéuticos. De 

pasito exclusivo de los vendajes B arrére. Ortope 
aia, Cura L ister. Bragueros. Termómetros. Dosi 
m etría. Espec.ffigps nacionales y extranjeros. Aguas 
tnediciualcs. Drogas. P istu ras propgrad&s. Carm i­
nes. Purpurinas. Aluminituns. Brochas. Pinceléría. 
Esponjas, Esencias áe frutas. Productos para la tin­
torería y fotografía. Paletas. Tubos al óleo. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente al ramo de Dro 
guería y Farmacia. : - '

PRECIOS ECONOMICOS

Elwira (plaza ds San Si!, núiü. 10)

Gran fábrica de Mosaicos Hidráulicos
ELABORADOS con PRESION HIDRAU­
LICA y CEMENTO L A F A R G E ------------

F II7 I9 I3 A  A í m F I C I A ü
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

TORRES LT
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Société J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural l.n, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los.Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

A N G O S T U R A  B I J T E R S  H E  S l g O E R T
No es na remedio y cura la diarrea y las colerinas cou osas enancas gotas.
La locho es el alimente por excelencia, poro hay muchas persones que no la soportan. 

Ar,adiendo & un vaso de leche media eucharmlita rió Amarg-o Angostura, adquiero un aroma exquisito y un sabor delicioso. Afcí gusta & todo el mundo y ios viejos, y los «¡nos la toman con placer.
Itefueran ;i los estómagos débiles y loa desganados recobran el apetito.
Los refrescos jamón indigestan ai se lea aliad» Amargo de Angostura.
Es el saca ■compromisos de las dueñas de casa, porque lea proporciona el mejor y más 

económico do los obsequios; un vaso do agua iwuoárada y ana 'cnclwrádita da Amargo es 
el refrescó más bueno on verano.

Todos ios concurrentes al Couchteo Angrostura S itiéis recibirán gratis un llltrito do fórmales do bebidas deliciosas.DEPOSITARIOS GENERALES PARA ESPAÑAtFORTtIMY H.NOS— Hospital, 32. -  BARCELONA
—-------------P ÍDA SE EN LOS P R IN C IP A L E S  U L T R A M A R I N O S  —  -

¡A D ELG A ZA R  ES R E JU V E N E C E R !
El T H E  D E CIRCA SIA  D E L  DR. I-I A R R O W  adelgaza y hermosea, purf-. 

ficando la sangre y íosifica las carnes. Disminuye el vientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. La caja, 5 pesetas. Para folleto explicativo 
gratuito  y pedidos directos, dirigirse al Depósito C entral del Instituí Internatio­
nal d’ Hygteae en Zaragoza, Pascó de Saota Engracia, 31. De venta en G rana 
da: D roguería de Doroteo Gonzalo Casas. Salam anca, 12.""p a r a  v e t e r in a r ia
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje­
ras producidas por los exó?,tesis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla­
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo psloso ni deja señal 
alguna. v-_/ :• '■>, y ;

A  cada tarro  acompaña él prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1*75 
Venta en Granado: Marqués de Gerona,2 y Albóndiga, 32 (Droguería).

.«»*
PARA E,'»FciRá5DÁS£3 U?JH4ARIAS

SÁNDALO P 1Z 4
. v  . r V H L .  P E S E T A S
al (rae CA.PSIH.AS d« SANDALO, -te ÜOJIOSa .N
SA.NTA5.OL, t'U;., ;aíjor#a <.p»e tas del Dr. Pi^A, áe 
«ufvóu«*?i. más oro»»» y radifialámeato ts lae ía? ST-íFit'VvISDA- 
Bitó LKI-MAHiaS Fr»:uix-.u> iae lailas da oro «a l* Kxpo»i- 

‘1« 8,i»-c»¡oaa, U&3; (L-aa Concursa de París, y Gt«a 
írroiitlo ea la de Sunz Exito orecieate 'desde 18TB. vínicos 
aprobadas y rocojoendadas por Us Raatei A.oa’síemiftfl do B--»roe- 

X Mi Horca Varias cnryjracieüC» cieaUfica* jr reuoazl» rudos 
prácticos diartamsúto l.is proscr-ibon, reconociond» ventajas so- 
h’-e kuí sirwiissi-ii.fi. - frasco’ H  r « je « —Farsaecta Ur. ¥IZ \

p  •■l«ao del d, iiarccicna, j  principales de Sspftfia-; Améri­
ca- P’.'r correo antíclpáado su vai'or-- •
Fcdid ©Aaiaio F ix i— tus isait&cieae».

A l m a c é n  d e  P a n e l
(de L a  Papelera Española} SSOP

P ara  las provincias: H&lága, iv a s ia iia , Jaén, á l n s r í t  y Morte de A fr lf i
Completas y constantes existencias en papeles alLados y satinados, blancos 

y de colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda 
para envolver naranjas, y seda3 y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libros rajados,'registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel 
rayado, índices, resmiilería de todas clases y tarje tería . G ran surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo. E stuchen^ desde lá más 
económica á la más lujosa Grandes exi.stenslas ec papel para envolver, en res 
mas y batas de todos fumados,

Los pedidos se sirven rábidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios ai Almacén P A PE I-E R A ,

.S á ra o Á íB J c S y  2 0 ,
P ara  pedidos, dirigirse á la. señora Viuda de Mputf5S.it.

R EU M A  NERVIOSO É  INFLAM ATORIO 

CURACION R A D IC A L  CON E L  M ILAGROSO

A c e i t e ,de~BOlí B A Y
1 11 1 —«g*——I————     m* n—

Espeoífíco universal supla las a g t e r m a l e s
55 ciño8 de excelentes resultados ¡Millares de curaciones1

[Cuántas y cuántas personas se hallan postradas en lecho á causa de un dolor 
reumático, nervioso ó inflamatorio, viéndose privadas de hacer el más mínimo 
movimiento, sufriéndolos más agudos dolores! ¿Qué no dar {iin para alejarlos 
Radicalmente? JAtes aplícalos e l A ceiie  ü s  E om bay , compuesto de hierbas 
aromáticas, y estad segurísimos que á las tres ó cuatro fricciones, quedaréis cu­
rados completamente por agudos, crónicos, continuos, interm itentes, superficia­
les ó profundos que sean.
PRECIO.2*50 PTAS. BOTELLA. TRIPLE CABIDA, 5 PTA-S.

T ,. , ó  i T i r ’ T. ,k * ocu iuer.— ím iu b ic , n z n a r
dolía: Calvo y Cgciio.-j-.Scü oobastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gat 
Mallorca: Valenzuela. — Málaga: Franquelo. —Corufia: Salgado.— 
M artínez y Principales farmacias de España y Américas.

Gamendía.— 
Córdoba.

Encargarlas á tocias horas del día y 
de la noche.—Noticiero Granadino.

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
aj&*X<3L>£3 r>33 OXoÓ22.A.<3--̂ . l.s~MADBrD

Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal
.€3lÍT¡lO m  c í o

SEGUROS SOBRE LA V ID A .-S E G U R O S  CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Bree, D. Lnio Mor&tva, 
Plata deí Carmen, n.° 15, entresuelo, y B. Maamol Quintare», 
calis de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España. ‘ ;v ,

L a  E s t r e l l a  §30i«8 liliiiliIS te | 6P iS
Dirección general, Madrid: Tetuán, 17 y 19, y  Preciados,  3, principal

C A P IT A L  P ta a . 10.000.000.—G A R A N T IA  d e p o s ita d a  P ta s . 12.000.000
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de C artagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio áe 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante es todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector c-n las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio GonDlie. 

Oficinas, calle A liaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en ei Ramo de Vida en Granada: © on J o s é  Q-il de Tejada., Alcai- 

cería, núm. 7-2.°
Delogado en el Ramo de Vida é Incendios en Granada: © on 32. P é re z  

nez, Jesús y M aría, 10 (principal)

C Ó R D O B A

Abonos Concentrados
Especiales para todos los cultivos

S U C U R S A L  Y ALMACENES —
32n OSANAI5Í&.—Chran Capitán, 18

¿Quieren ustedes ganar dinero?
Trabajando por su cuenta ó la mía, podrán 

lograrlo y comprando al contado una máqui­
na Agusti de hacer media y demás artículos 
de punto, que se venden desde 250 pesetas. Si 
le interesa pida catálogo á la casa Agusti fun­
dada en 1888, calle de Gerona, núm. 120, Bar­
celona.

^ r n m m n M .
para todo isac®sa©ía*á®I y cosas® vcIgR iato
es el saber cómo puede hacerse una

© fío aa í y o o o jraé jsa ic®  aseguran­
do una pronta salida á sus productos.

Pidiendo á la JLgj&aaoia XntQM*axg3kc£o* 
¿ ¿ ¿ s i  &£'3 J ^ B S ta s a o io a s

HfiASENSTEIN Y VOGLER, Femando, 2, l.°
BARCELONA

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis­
facción este problema.

LA PRENSA
SoÚ M  a w í a t e
CARM EN, 18, l.°

TEZL&IFOtlNrO 153 3
L a más céntrica de 

Madrid.
Se encarga de toda cla­

se de anuncios para los 
periódicos c!e M a d r id  
provincias y extranjero, 
naciendo grandes des­
cuentos.

Cuenta con una sec­
ción especial para esque­
las de defunción, novena­
rio y aniversario, á p re­
cios muy reducidos, y pu­
blicándose en dos ó más 

eriódicos de Madrid, se 
ac£n más descuentos.t

Biblioteca “PATRIA s i
IVLbAJDTiXX)

f S S M M f g j g a

PAPEL
para envolver
Se vende en esta 

A d m in is tra c ió n , 
Puerta Real, 3 pral.

Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­
miados en concursos públicos y obras f u e ­
ra de concurso debidas á los más distingui­
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta “Biblio­
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
rath, Duque de Rivas, Sil vela, etc.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrató del autor.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmo. Sr. Marqués de Comillas. 

n „ Conde de Bernar. 
n „ Conde de Canilleros.

Iltmo. „ Barón de Vilagayá.
Excmo. „ D. Joaquín SánchezdeToca,
Obras publicadas y en preparación de 

Menóndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías.

Antes de comprar ó vender alhajas interesa S A N  J E R O N I M O
& tocaos coiMk/01 pícelos y sui tíüos (I© ia casa 33


